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►  Loja  de  tudo  a  1  euro'  em  Atenas:  novo  governo 
tenta  salvar  permanência  grega  na  União  Europeia  {pág  10} 
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Caje  tem  suspeita  de 
surto  de  tuberculose 

O  Sindicato  dos  Atendentes  de  Reintegração  Social  revela  existência  de  um  caso  confirmado  e  denuncia  que 
há  outros  18  aguardando  confirmação  O  Dezessete  menores  e  um  funcionário  estão  sob  observação  {págo?} 


)$     <•  H     Quem  é  o  culpado? 


►  Funcionários  do  late  Clube  retiram  parte  do  gramado  atingido  pela  mancha  de  óleo  que  surgiu  no  Lago  Paranoá  no  fim  de  semana  {pág  08} 
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PrSZO  O  Vence  hoje  o  ultimato  dado  pelo  Ministério  Público  ao 

Pfll?  M*t  1'nt'fA  governo  para  que  o  embargo  às  obras  do  Noroeste  passe  a 
UJJr  HO  IIIIIIIC  ser  respeitado  O  Opção  é  sofrer  ação  por  improbidade  {pág  os} 


Por  pouco 

TRF  decide 
não  anular 
escutas  da 
Monte  Carlo 

O  Relator  votou  pela  nulidade 
das  interceptações  telefónicas, 
mas  foi  derrotado  na  Terceira 
Turma  do  tribunal  {pág  03} 

Delta  ganha 
outra  semana 

Empresa  seguirá  fazendo  a 
limpeza  urbana  até  sexta  {pág  07} 

Notas  frias  no 
caso  Brunelli 

Polícia  faz  nova  apreensão  e 
agora  mira  em  ex-assessor  {pág  06} 
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EUROPEUS  CRITICAM 


ATUAÇAO  BRASILEIRA 

O  Documento  final  da  Rio+20  é  tímido,  segundo  avaliação  da  União 
Europeia  O  Proposta  de  emergentes  sobre  fundo  não  emplaca  e  decisão 
fica  para  o  ano  que  vem  O  EUA  não  querem  regulação  dos  oceanos 


NACHO  DOCE/  REUTERS 


^i^^  *  Diferenças  marc 


Diferenças  marcam  reuniões  no  Riocentro 


Depois  de  muitas  ho- 
ras de  reunião  e  de- 
bates, o  documento 
que  chega  hoje  às 
mãos  dos  chefes  de  Estado 
está  longe  de  ser  um  resul- 
tado que  agrade  países 
emergentes  e  ricos  que  par- 
ticipam da  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  Desen- 
volvimento Sustentável,  a 
Rio+20.  Com  a  interferên- 
cia da  diplomacia  brasilei- 
ra, que  assumiu  a  presidên- 
cia nas  negociações,  o  texto 
foi  alvo  de  críticas  de  am- 
bientalistas e  representan- 


tes de  governo. 

Para  a  União  Europeia, 
por  exemplo,  as  negocia- 
ções não  caminharam  de 
forma  a  encontrar  objeti- 
vos  concretos.  Em  nota,  a 
delegação  informou  que  o 
texto  "não  parece  encon- 
trar a  ambição  necessária 
para  o  desenvolvimento 
sustentável  e  uma  econo- 
mia verde  inclusiva". 

As  divergências  são  prin- 
cipalmente sobre  as  ques- 
tões envolvendo  definições 
de  recursos,  metas  específi- 
cas, o  conceito  de  economia 


verde  e  a  transformação  do 
Programa  das  Nações  Uni- 
das para  o  Meio  Ambiente 
(Pnuma)  em  organismo  au- 
tónomo. Quando  a  reunião 
foi  retomada  ontem,  havia 
pelo  menos  dez  pontos  di- 
vergentes entre  os  193  paí- 
ses que  participam  da  con- 
ferência, que  vai  até  sexta- 
feira. 

Para  o  ministro  do  Meio 
Ambiente  da  Alemanha,  Pe- 
ter Altmeier,  o  texto  nego- 
ciado tem  avanços,  mas  po- 
deria ser  melhor  principal- 
mente no  que  se  refere  aos 


oceanos.  Os  EUA,  por  exem- 
plo, resistem  à  regulação  de 
águas  internacionais  e  ale- 
gam questões  de  segurança 
interna  -  prejudicando  as- 
sim as  propostas  referentes 
à  proteção  dos  oceanos. 

Sobre  a  possibilidade  de 
criar  um  fundo  específico 
para  o  desenvolvimento 
sustentável  (o  Brasil  e  vá- 
rios países  emergentes  de- 
fendiam a  criação  de  um 
fundo  de  US$  30  bilhões),  só 
no  ano  que  vem  os  debates 
serão  finalizados. 

Em  defesa  da  atuação 


brasileira,  o  diretor  do  De- 
partamento de  Desenvol- 
vimento Sustentável,  As- 
suntos Económicos  e  So- 
ciais da  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  Sus- 
tentabilidade, Nikhil  Seth, 
disse  ontem  que  a  respon- 
sabilidade será  coletiva  se 
não  houver  consenso  ao 
fim  da  conferência.  "Se, 
hipoteticamente,  não  se 
chegar  a  um  acordo,  isso 
será  um  fracasso  do  siste- 
ma internacional",  respon- 
deu Seth. 

#  METRO  RIO 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

VALE  TUDO  NA 
POLÍTICA? 


Uma  data  histórica  e  simbólica.  A  segunda- 
feira  ficará  marcada  como  o  dia  em  que  o 
PT,  definitivamente,  malufou.  E  fez  isso  sem 
qualquer  pudor  ou  vergonha.  Num  séquito 
comandado  pelo  ex-presidente  Lula,  compa- 
receram à  mansão  de  Paulo  Maluf,  em  São 
Paulo,  o  candidato  Fernando  Haddad,  o  pre- 
sidente da  sigla,  Rui  Falcão,  e  o  prefeito  de 
São  Bernardo  do  Campo,  Luiz  Marinho. 
Todos  foram  lá  para,  literalmente,  beijar  a 
mão  de  Maluf.  Dono  de  um  minuto  e  30  se- 
gundos no  horário  eleitoral,  ele  os  ofereceu 
de  bandeja  ao  PT,  não  sem  antes  cobrar  a 


conta:  a  Secretaria  Nacional  de  Saneamento, 
em  Brasília,  que  será  comandada  por  seu 
aliado  Osvaldo  Garcia.  "É  bom  para  São 
Paulo",  disse  Haddad,  lembrando  que  a  ci- 
dade não  tinha  nenhum  cargo  no  Ministério 
das  Cidades. 

O  PT,  que  um  dia  já  foi  um  partido  "sem 
medo  de  ser  feliz",  vive  hoje  um  novo  mo- 
mento. Talvez  seja  o  partido  sem  medo 
desse  infeliz.  Maluf,  como  se  sabe,  já  res- 
pondeu a  diversos  processos  por  corrupção 
e  está  na  lista  de  figuras  procuradas  pela  In- 
terpol. Obras  realizadas  por  ele  na  capital 
paulista,  como  o  túnel  Ayrton  Senna  e  a 
Avenida  Águas  Espraiadas,  se  transforma- 
ram em  símbolos  de  corrupção.  Mas  já  faz 
tempo.  Maluf,  Lula  e  Haddad,  agora,  são  três 
bons  amigos. 

Os  petistas  argumentam  que,  para  tirar  os 
tucanos  de  São  Paulo,  todo  esforço  é  válido. 
Mas  tem  que  ser  assim?  Será  mesmo  que 
todos  os  agentes  públicos  devem  se  render  à 
real  politik  para  chegar  ao  poder?  Os  eleito- 
res aceitam  esse  excesso  de  pragmatismo? 


Mais  do  que  uma  simples  aliança,  o  acordo 
fechado  entre  PT  e  PP  teve  o  efeito  de  uma 
reabilitação  política.  Maluf,  Lula  e  Haddad  se 
abraçaram,  fizeram  sinal  de  positivo  e  posa- 
ram para  fotos.  Além  disso,  ao  falar  sobre  o 
acordo,  Maluf,  que  no  governo  Lula  chegou  a 
ser  preso,  sacramentou:  "Não  existe  mais  di- 
reita ou  esquerda". 

Se  é  essa  a  lógica,  a  política  passa  a  ser 
apenas  um  grande  negócio  privado,  pago 
com  dinheiro  público.  Um  toma-lá-dá-cá  cada 
vez  mais  escancarado.  Isso  tem  futuro?  Cer- 
tamente, não.  A  malufização  do  PT  provocou 
efeitos  colaterais  já  no  primeiro  dia.  Luiza 
Erundina,  que  seria  vice  na  chapa  de  Had- 
dad, pulou  fora  do  barco  no  mesmo  dia.  "Eu 
não  aceito",  sacramentou,  abrindo  espaço 
para  que  o  PSB  indique  outro  nome. 

Agora,  o  PT  terá  que  escolher:  ou  fica  com 
Luiza  Erundina,  que  se  elegeu  prefeita  pelo 
partido  em  1989,  ou  com  Paulo  Maluf,  que  foi 
derrotado  por  ela.  Em  outros  tempos,  seria 
simples.  No  mundo  de  hoje,  ninguém  en- 
tende mais  nada. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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O  deputado  Paulo 
Maluf  (PP)  formalizou 
ontem  o  apoio  do  par- 
tido à  pré-candidatura 
de  Fernando  Haddad 
(PT)  à  prefeitura  de 
São  Paulo.  O  apoio  foi 
fechado  num  almoço 
que  contou  com  a  par- 
ticipação do  ex-presi- 
dente Lula.  A  deputa- 
da Luiza  Erundina 
(PSB),  que  na  semana 
passada  aceitou  ser 
candidata  à  vice  de 
Haddad,  ameaça  rever 
a  decisão  por  não 
aceitar  a  aliança  com 

Maluf.     METRO  BRASÍLIA 


Em  decisão  inédita,  os 
assistentes  de  chance- 
laria, diplomatas  e 
oficiais  de  chancelaria 
decidiram  ontem  en- 
trar em  greve  por 
tempo  indetermina- 
do. A  categoria  pede 
reajuste  salarial.  A  pa- 
ralisação registra  ade- 
sões em  56  embaixa- 
das e  consulados  bra- 
sileiros no  exterior.  O 
sindicato  dos  servido- 
res do  Ministério  das 
Relações  Exteriores 
assegura  que  a  deci- 
são não  prejudicará  a 
Conferência  Rio+20. 

METRO  BRASÍLIA 


Cotações 

Dólar  Euro 

+  0,63%  +  0,48% 
(R$2,05)  (R$2,59) 

Bovespa 

t 

+  0,16% 
(56.195  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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Escutas  sao 
legais,  diz  TRF 

O  Relator  votou  pela  nulidade,  mas  foi  contrariado  pelos  dois  colegas  da 
Terceira  Turma  do  tribunal  O  Decisão  mantém  viva  a  investigação 


A  Terceira  Turma  do  Tribu- 
nal Regional  Federal  da  Ia 
Região,  em  Brasília,  decidiu 
ontem  classificar  como  le- 
gais as  escutas  telefónicas  da 
Operação  Monte  Carlo,  da 
Polícia  Federal,  que  prendeu 
Carlinhos  Cachoeira,  em  29 
de  fevereiro.  Foram  dois  vo- 
tos a  favor  e  um  contra. 

A  defesa  do  bicheiro  ar- 
gumentava que  as  provas 
eram  inválidas,  uma  vez 
que  foram  obtidas  a  partir 
de  denúncia  anónima  e 
sem  investigação  prelimi- 
nar da  Justiça  de  Goiás.  Na 
semana  passada,  o  desem- 
bargador Tourinho  Neto,  re- 
lator do  habeas-corpus, 
aceitou  o  argumento  e  vo- 
tou pela  nulidade  das  inter- 
ceptações telefónicas. 

Os  dois  votos  apresenta- 
dos ontem,  no  entanto,  fo- 
ram em  sentido  contrário.  O 
desembargador  Cândido  Ri- 
beiro citou  o  envolvimento 
de  policiais  civis  e  militares 
na  composição  do  esquema 
de  jogos  ilegais.  "O  início 
dessa  investigação  por  meio 
de  interceptações  telefóni- 
cas justifica-se,  ao  meu  ver, 
devido  à  excepcionalidade 


"A  prova  não 
poderia  ser  colhida 
por  outros  meios, 
já  que  os  acusados 
tinham  na  logística 
policiais 
infiltrados/9 

CÂNDIDO  RIBEIRO,  DESEMBARGADOR 

da  investigação",  disse. 

O  juiz  substituto  Marcos 
Augusto  de  Souza  argumen- 
tou no  voto  que  houve  in- 
vestigações preliminares  da 
Polícia  Federal,  antes  do  uso 
de  escutas  telefónicas.  "Hou- 
ve uma  confirmação  de  que 
não  se  tratava  de  uma  de- 
núncia infudada",  destacou. 

Caso  as  250  mil  horas  de 
gravações  fossem  anuladas, 
o  bicheiro  poderia  deixar  a 
Penitenciária  da  Papuda, 
onde  está  preso  há  111 
dias,  e  a  CPI  do  Cachoeira 
não  poderia  usar  as  escutas 
como  provas  para  even- 
tuais indiciamento s  e  cha- 
mada de  testemunhas. 


►  Carlinhos  Cachoeira  vai  continuar  preso 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


Preso  ou  solto? 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Uma  nova  tentativa  de  colo- 
car o  bicheiro  Carlos  Augus- 
to Ramos  em  liberdade  vai 
ser  feita  na  quinta-feira.  Os 
advogados  aguardam  o  jul- 
gamento de  um  novo  ha- 
beas-corpus no  Tribunal  de 
Justiça  do  Distrito  Federal. 

Cachoeira  é  mantido  pre- 
so por  envolvimento  no  es- 
quema de  fraude  de  licita- 
ções da  bilhetagem  eletrôni- 
ca  do  Distrito  Federal,  reve- 


lada pela  Operação  Saint  Mi- 
chel, da  Polícia  Civil  local.  A 
defesa  sustenta  que,  com  a 
soltura  de  outros  investiga- 
dos, ficou  afastado  o  risco 
de  o  bicheiro  voltar  a  come- 
ter o  mesmo  crime. 

Na  última  sexta-feira, 
Carlinhos  Cachoeira  teve  a 
prisão  preventiva  revogada 
na  Justiça  Federal  pelas  de- 
núncias da  Operação  Monte 

Carlo.  O  METRO  BRASÍLIA 


Recurso  ao  STJ 


Com  a  derrota  na  Justiça 
Federal,  a  defesa  do  bichei- 
ro Carlinhos  Cachoeira  vai 
recorrer  agora  ao  Superior 
Tribunal  de  Justiça  (STJ)  pa- 
ra anular  as  escutas  telefó- 
nicas. Os  advogados  susten- 
tam que  as  investigações 
foram  ilegais  desde  a  ori- 
gem. "Não  foi  enfrentada  a 
tese  da  falta  de  motivação 
idónea  em  inúmeras  deci- 
sões judiciais  que  foram 


prolongando  as  intercepta- 
ções, ao  nosso  ver,  clara- 
mente ilegais",  justificou  a 
advogada  do  bicheiro,  Dora 
Cavalcanti. 

Os  advogados  também 
vão  usar  os  argumentos  do 
desembargador  Tourinho 
Neto,  que  criticou  a  decisão 
da  Justiça  de  Goiás  de  usar, 
sem  apresentar  justificati- 
vas, esse  método  de  investi- 
gação. #  METRO  BRASÍLIA 


Juiz  goiano 
deixa  o  caso 


Responsável  pela  investiga- 
ção da  Operação  Monte  Car- 
lo em  Goiás,  o  juiz  Paulo  Au- 
gusto Moreira  Lima  deixou 
o  caso  ontem.  Oficialmente, 
a  justificativa  é  que  o  magis- 
trado foi  transferido  para 
11a  Vara  Federal  de  Goiás  a 
pedido.  Internamente,  o 
juiz  teria  manifestado  con- 


trariedade com  a  lentidão 
do  processo. 

O  juiz  Leão  Aparecido  Al- 
ves deve  assumir  a  nova 
função,  mas  as  investiga- 
ções devem  atrasar.  O  pro- 
cesso tem  ao  todo  53  volu- 
mes que  vão  precisar  ser 
analisadas  pelo  novo  titular 

do  CaSO.  O  METRO  BRASÍLIA 


STF  adia  processo  de  Demóstenes 


Com  a  cassação  iminente, 
Demóstenes  Torres  (sem 
partido-GO)  conseguiu  on- 
tem adiar  por  uma  semana 
a  conclusão  do  processo  dis- 
ciplinar no  Conselho  de  Éti- 
ca que  pode  transformá-lo 
no  segundo  senador  cassado 
da  história.  O  primeiro  foi 
Luiz  Estevão,  em  2000. 

O  ministro  do  Supremo 
Tribunal  Federal  José  Antô- 
nio Dias  Toffoli  concedeu 
uma  liminar  para  dar  um 
intervalo  de  três  dias  úteis 
entre  a  apresentação  e  a 
votação  do  relatório  do  se- 
nador Humberto  Costa  (PT- 
PE).  "O  tempo  concretiza  o 
direito  à  ampla  defesa  e  ao 
contraditório",  afirmou  o 
ministro  no  despacho, 
complementando   que  o 


adiamento  serve  para  os 
demais  senadores  analisa- 
rem o  processo. 

A  defesa  de  Demóstenes 
buscava  um  prazo  de  10 
dias,  mas  ficou  satisfeita 
com  a  decisão.  "Evitamos  o 
prejulgamento  e  foi  cumpri- 
do o  regimento,  sem  a  pres- 
sa imposta  pelo  relator",  dis- 
se o  advogado  de  Demóste- 
nes, Antônio  Carlos  de  Al- 
meida Castro. 

Para  começar  a  contagem 
do  prazo  concedido  pelo 
STF,  o  senador  Humberto 
Costa  fez  a  leitura  do  relató- 
rio citando  as  provas  usadas 
na  investigação,  como  in- 
quéritos da  Polícia  Federal, 
dados  da  CPI  e  até  mesmo  o 
próprio  depoimento  de  De- 
móstenes Torres.  A  tendên- 


cia é  pedir  a  cassação  por 
quebra  de  decoro  parlamen- 
tar, por  suposto  uso  do  man- 
dato para  beneficiar  o  esque- 
ma de  Carlinhos  Cachoeira. 

A  maior  preocupação 
agora  é  com  os  prazos,  que 
podem  empurrar  a  conclu- 
são do  processo  para  agosto, 
depois  do  recesso  parlamen- 
tar e  às  vésperas  das  elei- 
ções municipais.  Depois  da 
votação  no  Conselho  de  Éti- 
ca, marcada  para  a  noite  da 
próxima  segunda-feira,  o 
processo  segue  para  a  Co- 
missão de  Constituição  e 
Justiça  e  tem  análise  previs- 
ta para  cinco  sessões.  So- 
mente depois  de  aprovada, 
a  ação  segue  para  votação 
no  plenário,  em  sessão  se- 
creta. O  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


Conselho 
de  Ética 
protesta 

A  sessão  do  Conselho  de 
Ética  para  votar  o  pedido 
de  cassação  de  Demóste- 
nes Torres  foi  apática  e 
serviu  apenas  para  a  leitu- 
ra do  relatório  do  processo 
disciplinar. 

Os  integrantes  aproveita- 
ram a  reunião  para  criticar  a 
decisão  do  STF.  "É  uma  im- 
posição do  tribunal.  Foi 
equivocada",  esbravejou  o 
presidente  do  conselho,  An- 
tônio Carlos  Valadares  (PSB- 
SE).  "A  decisão  retarda  todo 
o  processo",  criticou  o  sena- 
dor Randolfe  Rodrigues 
(PSol-AP). 

O  Conselho  de  Ética  volta 
a  se  reunir  na  próxima  se- 
gunda-feira. O  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'PUBLICITARIA',  DILMA  VETOU  21 
COMERCIAIS  DA  RIO+20 

O  estilo  centralizador  da  presidenta  Dilma  es- 
tá afetando  sua  política  de  comunicação.  Ela 
nada  entende  de  propaganda,  mas  comerciais 
do  seu  governo,  para  qualquer  tipo  de  veículo, 
só  podem  ser  publicados  ou  divulgados  após 
sua  aprovação  pessoal.  Ela  dá  palpites,  refaz 
textos,  títulos,  altera  imagens,  muda  atores  e 
atrizes.  Por  isso  vetou  21  campanhas  criadas 
pelas  agências  oficiais  sobre  a  Rio+20,  atrasan- 
do a  difusão  da  conferência  da  ONU  sobre  de- 
senvolvimento sustentável. 

NO  LIXO 

Com  agenda  apertada,  própria  do  cargo, 
Dilma  não  tem  tempo  de  examinar  comer- 
ciais, por  isso  campanhas  importantes  são 
canceladas. 

CANSEI 

O  estilo  centralizador  e  áspero  de  Dilma  está 
na  origem  do  pedido  de  demissão  de  Yole 
Mendonça  da  Secom,  na  Presidência  da 
República. 

DE  QUALQUER  JEITO 

Ex-diretor  do  DNIT,  Luiz  Antonio  Pagot 
garantiu  a  integrantes  da  CPI  de  Cachoeira 
que  passa  a  semana  em  Brasília  disposto  a 
contar  tudo. 

AS  'QUENTINHAS'  DE  MALUF 


WAGNER  CAMPOS/FOLHAPRESS 


Preso  em  2005  com  o  filho  Flávio  por  supos- 
to crime  financeiro,  Paulo  Maluf  reclamou 
na  Band  das  "quentinhas"  da  PF,  "que  não 
daria  nem  a  um  cachorro".  Em  2003,  retirou 
processo  no  STF  contra  o  candidato  Lula,  pa- 
ra quem  "Maluf  deveria  ser  condenado  à  pri- 
são perpétua". 

AVISO  PRÉVIO 

Até  parece  que  o  PSB  é  o  dono  da  caneta:  ne- 
gou que  o  filiado  Luiz  Otávio  Neves,  secretário 
de  Turismo  do  DF,  vá  ser  demitido.  Mas  será. 

GOVERNO  PRIORIZA  ALMOÇO 
COM  HOLLANDE,  NO  RIO 

A  presidenta  Dilma  mudou  a  programação 
da  abertura  da  cúpula  de  chefes  de  estado  na 
Rio+20,  que  aconteceria  na  manhã  desta 
quarta-feira,  no  Rio  de  Janeiro.  Após  partici- 
par de  reunião  do  G-20  no  México,  a  presi- 
denta irá  direto  para  o  hotel,  na  Barra,  onde 


almoçará  com  0  novo  presidente  da  França, 
o  socialista  François  Hollande.  Só  então  Dil- 
ma seguirá  para  a  cerimonia  no  Riocentro, 
por  volta  das  14h. 

DIPLOMACIA 

Em  maio,  Dilma  telefonou  ao  presidente  Fran- 
çois Hollande  para  parabenizar  por  sua  vitória 
e  convidá-lo  a  participar  da  Rio+20. 

JÁ  GANHOU 

A  PM  do  Rio  terá  2  mil  espingardas  .12,  Benel- 
li,  modelo  M3TS90,  da  representante  no  Bra- 
sil. O  resultado  da  licitação  sai  em  novembro. 

MANCHA  VERDE 

Hoje  tem  protesto  de  um  bando  de  ignoran- 
tes, na  embaixada  do  Brasil  em  Berlim,  contra 
a  construção  da  hidrelétrica  de  Belo  Monte. 

ALMA  PENADA 

É  arriscado  levar  Paulo  Maluf  a  tiracolo.  Sairá 
em  breve  a  decisão  da  Justiça  de  Jersey  (Grã 
Bretanha)  sobre  a  acusação  de  lavagem  de  di- 
nheiro que  pesa  contra  ele. 

ALTO  ESCALÃO 

O  Congresso  lançará  hoje  a  Frente  Parlamen- 
tar para  o  Fortalecimento  da  Gestão  Pública. 
Presidida  por  Luiz  Pitiman  (PMDB-DF),  a  frente 
terá  como  vice  Aécio  Neves  (PSDB-MG),  Ricar- 
do Berzoini  (PT-SP),  Kátia  Abreu  (PSD-TO),  Val- 
dir Raupp  (PMDB-RO)  e  Hugo  Leal  (PSD-RJ). 

MAIS  UM 

Uma  passeata  em  Paris,  sábado,  cobrou  da  po- 
lícia o  esclarecimento  da  tortura  e  assassinato 
do  francês  Fernand  Mathieu,  69,  e  dos  cachor- 
ros dele,  perto  de  casa,  em  Salvador,  há  dois 
meses.  A  imprensa  francesa  suspeita  de  vin- 
gança da  mulher  brasileira. 

DEFESA  IGNORADA 

O  próprio  relator  Humberto  Costa  (PT-PE)  po- 
de ter  oferecido  o  pretexto  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal  postergar  a  votação  do  caso: 
"Estou  satisfeito",  disse,  antes  de  conhecer  a 
defesa  de  Demóstenes  Torres. 

DIREITO  NATURAL 

O  advogado  de  Demóstenes,  Antonio  Carlos 
de  Almeida  Castro,  citou  ontem  o  Padre  Anto- 
nio Vieira:  "É  direito  natural  que  ninguém 
possa  ser  julgado  sem  lhe  dar  a  defesa  e  o  tem- 
po necessário  para  ela". 

SINALIZAÇÃO 

Para  o  senador  Humberto  Costa,  o  quorum  de 
ontem  no  Conselho  de  Ética  sinalizou  o  desejo 
de  definir  a  cassação  de  Demóstenes  Torres  an- 
tes do  recesso  parlamentar,  que  começa  em  17 
de  julho. 

SANCIONOU,  DANÇOU 

O  som  alto  no  aniversário  do  Varjão  (DF)  dei- 
xou centenas  de  pessoas  acordadas  no  Lago 
Norte,  na  madrugada  de  domingo.  A  PM  expli- 
cava que  nada  podia  fazer  porque  a  festa  era 
"sancionada  pelo  governo". 

SAIA  DE  CASA  SEM  ELE 

Campanha  eleitoral  do  PT  em  São  Paulo:  R$  30 
milhões.  Tempo  extra  do  petista  Haddad  na  TV: 
lm35s.  Ver  Maluf  com  Lula:  não  tem  preço. 


"As  marcas  da  tortura  sou 
eu.  Fazem  parte  de  mim." 

PRESIDENTE  DILMA  SOBRE  AS  TORTURAS  QUE 
SOFREU  NOS  PORÕES  DO  REGIME  MILITAR 


PODER  SEM  PUDOR 

Uma  lição  de  paz 


0 episódio  está  no  li- 
vro que  a  deputada 
Juliana  Brizola 
(PDT-RS)  escreve 
sobre  o  avô:  durante  a 
"guerra"  no  início  dos 
anos  1990  entre  Leonel 
Brizola  e  a  Rede  Globo, 
ela  estudava  na  mesma 
sala  do  neto  do  empresá- 
rio Roberto  Marinho, 
Paulo,  numa  escola  da 


Zona  Sul  do  Rio.  Coloca- 
dos no  mesmo  grupo  nu- 
ma feira  de  ciências,  a 
dupla  saiu-se  mal.  Mas 
para  não  frustrar  o  esfor- 
ço dos  dois,  o  professor 
saiu-se  com  esta: 
-  Não  ficou  muito  bom, 
mas  só  por  ver  um  Brizo- 
la e  um  Marinho  traba- 
lhando juntos,  a  nota  de 
vocês  é 10. 


PAC  DA  MOBILIDADE  E  GDF 

CHEGANDO  JUNTOS  PARA  VOCÊ 
CHEGAR  MAIS  RÁPIDO. 


Com  a  parceria  do  Governo  Federal,  o  GDF  está  trazendo  soluções  para  integrar  o  DF 
e  melhorar  a  qualidade  de  vida  do  cidadão.  E  com  os  RS  2,2  bilhões  investidos  pelo 
PAC  da  Mobilidade,  projetos  importantes  vão  sair  do  papel: 

•  Expresso  DF  Sul,  que  ligará  o  Gama  e  a  Santa  Maria  ao  Plano  Piloto; 

•  Expresso  DF  Oeste,  que  ligará  Ceilândia  e  Taguatinga  ao  Plano  Piloto; 

•  Construção  do  túnel  no  centro  de  Taguatinga; 

•  Expansão  e  modernização  do  Metro. 


É  o  GDF  trabalhando  para  você. 
E  fazendo  sua  vida  melhor. 


o 

S/M 


Secretaria 
de  Transportes 
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Ex-assessor  teria  ajudado 
a  desviar  R$  774,6  mil 

O  Big  Star  e  a  JA  Produções,  do  pastor  Adilson  de  Oliveira,  auxiliar  do  ex-deputado  Júnior  Brunelli,  são  acusadas  de 
emitir  notas  frias  no  esquema  de  desvio  de  verbas  orçamentárias  O  Polícia  fez  nova  apreensão  na  manhã  de  ontem 


As  investigações  da  Dele- 
gacia de  Repressão  ao  Cri- 
me Organizado  (Deco)  si- 
nalizam que  as  empresas 
Big  Star  e  JA  Produções, 
ambas  de  propriedade  do 
pastor  Adilson  de  Oliveira, 
funcionariam  como  estru- 
turas paralelas  de  gabine- 
te do  ex-distrital  Júnior 
Brunelli. 

A  Big  Star  tem  o  mesmo 
endereço  da  casa  de  Adil- 
son de  Oliveira,  em  Tagua- 
tinga.  Lá,  a  polícia  encon- 
trou uma  espécie  de  orga- 
nograma do  gabinete,  em 
que  Adilson  aparece  como 
assessor  de  marketing  do 
ex-distrital. 

De  acordo  com  as  apu- 
rações policiais,  os  celula- 
res usados  pela  equipe  de 
Brunelli  eram  administra- 
dos pela  Big  Star.  "A  perí- 
cia técnica  revelou  que  a 
distribuição  dos  celulares 
do  gabinete  era  controla- 
da por  Adilson",  conta  o 
delegado  Henry  Lopes. 

Na  sede  da  JA  Produ- 


"Adilson  se 
apresentava  como 
assessor  do  ex- 
distrital.  Achamos 
material  de 
campanha  na 
sede  da  JA 
Produções/' 

HENRY  LOPES,  DELEGADO  DA  DECO 


ções,  um  galpão  localiza- 
do no  Areal,  a  polícia  en- 
controu material  de  cam- 
panha de  Brunelli  para  a 
eleição  de  2010. 

Juntas,  as  duas  empre- 
sas receberam  R$  774,6 
mil  do  esquema  de  desvio 
de  verbas  da  Associação 


Monte  das  Oliveiras 
(AMO).  Elas  teriam  emiti- 
do as  notas  frias  para  jus- 
tificar gastos  com  verbas 
públicas  supostamente 
desviadas  pelo  esquema 
comandado  por  Brunelli. 

Entidade  de  assistência 
a  idosos,  a  AMO  funciona- 
va dentro  da  Catedral  da 
Benção,  igreja  fundada  pe- 
lo pastor  Doriel  de  Olivei- 
ra, pai  de  Júnior  Brunelli. 

Em  um  desdobramento 
da  Operação  Hofini,  a  De- 
co apreendeu  microcom- 
putadores, mídias  e  pen 
drives  em  três  endereços 
do  Distrito  Federal  ontem. 

O  delegado  Henry  Lopes 
espera  encontrar  novas 
provas  no  material,  que,  de 
acordo,  com  informações 
obtidas  pela  delegacia,  te- 
ria sido  escondido  em  31 
de  maio,  quando  a  Opera- 
ção Hofini  foi  iniciada. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


GDF  muda  trânsito  para 
manter  faixa  exclusiva 


RICARDO  MARQUES  /METRO  BRASÍLIA 


O  Departamento  de  Trânsi- 
to (Detran)  e  a  Autarquia 
Transporte  Urbano  do  Dis- 
trito Federal  (DFTrans)  re- 
solveram, na  tarde  de  on- 
tem, fazer  mudanças  no  Se- 
tor  Policial  Sul  para  manter 
a  faixa  exclusiva  na  W3  e 
tentar  diminuir  os  conges- 
tionamentos. 

Segundo  o  diretor  técni- 
co do  DFTrans,  Lúcio  Lima, 
os  órgãos  acreditam  que  a 
faixa  exclusiva  é  uma  "me- 
dida acertada  e  que  não  ha- 
veria motivos  para  removê- 
la.  "Para  resolver  o  proble- 
ma que  houve  no  Setor  Poli- 
cial, vamos  fazer  mudanças 
na  pista  para  que  o  trânsito 
volte  a  ser  como  era",  disse. 

Além  da  faixa,  a  obra 
interrompida  do  VLT,  que 
segue  no  local,  também 
prejudica  a  circulação  dos 
veículos. 

Lima  explica  que  o  pri- 


►  Governo  diz  que  trânsito  na  W3  pode 
ser  beneficiado  por  obras  no  Setor  Policial 


meiro  retorno,  para  quem 
sai  da  W3  Sul  em  direção  à 
L2  ou  L4,  será  colocado  um 
pouco  mais  à  frente.  E  o 
outro,  que  dá  acesso  ao 
Zoológico  para  quem  vem 
do  Cemitério  e  do  Setor 
Hospitalar,  ficará  mais 
atrás,  para  evitar  o  conges- 
tionamento na  área  -  já 


que  o  retorno  fica  muito 
próximo  da  saída  e  os  mo- 
toristas acabam  fechando 
o  cruzamento. 

O  Detran  e  o  DFTrans 
apresentam  hoje  a  proposta 
para  a  Secretaria  de  Obras. 
O  prazo  para  início  das  mu- 
danças seria  definido  após  a 
reunião.  ©  metro  brasília 


►  A  AMO  funcionava  dentro  da  Catedral  da  Benção 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Em  depoimento,  ex-distrital  nega 


Em  depoimento  à  Polícia,  o 
ex-distrital  Júnior  Brunelli 
negou  o  vínculo  com  o  pas- 
tor Adilson  de  Oliveira.  Dis- 
se que  só  o  conhecia  de  vis- 
ta, da  igreja  Catedral  da 
Benção. 

Para  o  delegado-chefe  da 
Deco,  as  provas  recolhidas 


pela  equipe  são  suficientes 
para  provar  a  ligação  entre 
os  dois.  Henry  Lopes  preten- 
de concluir  o  inquérito  ain- 
da este  mês  e  já  dá  como 
certo  o  indiciamento  de  sete 
pessoas,  entre  as  quais  o  ex- 
distrital,  o  pastor  Adilson  de 
Oliveira  e   o  empresário 


Spartacus  Savite. 

Eles  serão  acusados  pelos 
crimes  de  formação  de  qua- 
drilha, peculato,  lavagem  de 
dinheiro  e  uso  de  documen- 
tos falsos.  O  advogado  de 
Brunelli,  Eduardo  Toledo, 
não  retornou  as  ligações  do 
Metro,  o  metro  brasília 


Transporte  exclusivo  para 
doadores  de  sangue  do  DF 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Para  incentivar  a  doação 
de  sangue,  a  Fundação  He- 
mocentro  do  DF  decidiu 
inovar.  Os  doadores  conta- 
rão agora  com  um  ônibus 
especial  para  o  transporte 
gratuito  entre  a  rodoviária 
e  o  posto  de  coleta  do  He- 
mocentro. 

O  transporte  sairá  do 
Hemocentro,  a  partir  das 
8h,  em  direção  à  Rodoviá- 
ria, onde  o  ônibus  terá  es- 
paço reservado  para  esta- 
cionar, na  plataforma  in- 
ferior. 

"Ao  todo,  serão  11  via- 
gens por  dia,  cobrindo  to- 
do o  período  da  manhã  e 
da  tade",  explica  a  direto- 
ra-presidente  da  Fundação 
Hemocentro  de  Brasília 
(FHB),  Beatriz  Soares. 

A  iniciativa  foi  lançada 
em  comemoração  ao  Dia 
Mundial  do  Doador  de 
Sangue,  celebrado  no  últi- 


mo dia  14.  A  Fundação 
Hemocentro  escolheu  a 
data  para  prestar  homena- 
gem aos  doadores,  ofere- 
cendo novos  serviços. 

Outra  novidade  é  o  La- 
boratório de  Biologia  Mole- 


cular, que  será  inaugurado 
ainda  neste  ano  para  reali- 
zar exames  capazes  de  re- 
duzir a  janela  imunológica 
para  a  detecção  do  HIV  e 
HCV  e  da  hepatite  C. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Tuberculose  poe 
Caje  em  alerta 

O  Jovem  foi  internado  e  ao  menos  outros  17  adolescentes  e  um  funcionário 
com  sintomas  são  monitorados  O  Superlotação  pode  contribuir  para  surto 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Funcionário  e  menor  internado  perto  da  entrada  do  pavilhão  sob  suspeita:  máscaras  a  postos 


►  Funcionária  da  empresa  varre  o  Setor  Bancário  Sul 


Delta  ganha  mais 
tempo  em  coleta 


Superlotada,  a  Unidade  de 
Internação  do  Plano  Piloto, 
popularmente  conhecida 
como  Caje,  o  nome  antigo, 
pode  estar  enfrentando  um 
surto  de  tuberculose.  Um 
interno  de  18  anos  teve  a 
doença  diagnosticada  na 
última  quinta-feira  e  está 
em  tratamento  no  HRAN 
(Hospital  Regional  da  Asa 
Norte).  Todos  os  internos  e 
funcionários  que  tiveram 
contato  com  o  doente  es- 
tão sendo  monitorados  e 
passarão  por  exames.  Pelo 
menos  17  jovens  e  um  ser- 
vidor já  apresentaram  sin- 
tomas, mas  os  diagnósticos 
precisam  ser  feitos  por  exa- 
mes de  raio-X.  Por  causa 
dos  riscos  de  contágio, 
máscaras  foram  distribuí- 
das para  os  funcionários  e 
internos.  Se  não  tratada  de 
maneira  correta,  a  tubercu- 
lose pode  até  matar. 

A  unidade  abriga  atual- 
mente  cerca  de  450  inter- 
nos em  um  espaço  onde  de- 
veriam caber  apenas  160. 

O  ambiente  superlotado 
é  altamente  favorável  ao 
surgimento  de  surtos.  "Os 
quartos  fechados  e  cheios 
fazem  com  que  os  internos 
passem  por  uma  exposição 
intensa  e  contínua  à  bacté- 
ria. Além  disso,  em  perío- 
dos de  mudanças  climáti- 
cas, é  comum  que  muitas 
pessoas  contraiam  gripe,  o 
que  confunde  e  dificulta  o 
diagnóstico",  explica  o  mé- 
dico Fabio  Franco,  infecto- 

GDF  diz 

Em  nota,  a  Secretaria  da 
Criança  do  GDF  informou 
que  foi  recolhido  material 
para  análise  laboratorial  de 
todos  os  jovens  e  funcioná- 
rios que  tiveram  contato 
com  o  interno  diagnostica- 
do com  tuberculose. 

Os  adolescentes  e  servi- 
dores também  deverão  pas- 
sar por  exames  de  raios  x 
para  garantir  que  não  estão 
doentes. 

Apesar  de  um  grupo  de 
17  adolescentes  e  de  um 
servidor  terem  apresenta- 
do sintomas  que  podem  ser 
da  doença,  como  febre,  tos- 


logista  do  Hospital  Univer- 
sitário da  Universidade  de 
São  Paulo  (USP). 

Segundo  o  especialista, 
nesses  casos  é  necessário 
fazer  uma  rígida  investiga- 
ção de  surto.  Tal  perícia 
consiste  em  entrevistar  to- 
dos os  internos  e  funcioná- 
rios; examinar,  com  raios  x 
e  avaliação  do  escarro,  os 
que  manifestarem  sinto- 
mas; e  isolá-los.  "A  observa- 
ção deve  continuar  periodi- 
camente, mesmo  após  o 
fim  do  surto,  uma  vez  que 
a  bactéria  pode  ficar  incu- 


se  e  catarro,  o  órgão  ressal- 
tou que  a  situação  na  uni- 
dade é  de  normalidade, 
pois  todas  as  providências 
foram  tomadas. 

Para  o  presidente  do  Sin- 
dicato dos  Atendentes  de 
Reitegração  Social,  Valdi- 
mar  de  Sousa  Paz,  porém  a 
situação  está  longe  da  nor- 
malidade. "Os  funcionários 
estão  com  medo.  Havia  a 
notícia  do  diagnóstico  des- 


bada  no  corpo  de  um  pa- 
ciente por  anos",  comple- 
menta Franco. 

A  tuberculose  é  causada 
por  uma  bactéria  chamada 
bacilo  de  Koch.  Sua  princi- 
pal forma  de  transmissão  é 
o  ar.  Segundo  a  Organização 
Mundial  da  Saúde  (OMS), 
uma  em  cada  três  pessoas 
no  mundo  já  foi  exposta  à 
doença,  mas  apenas  uma 
pequena  parcela  chega  a  de- 
senvolvê-la de  fato.  O  trata- 
mento que  existe  hoje  é  efi- 
caz em  mais  de  90%  dos  ca- 
sos. Entretanto,  se  os  medi- 


de  a  semana  passada.  Há 
todo  esse  grupo  com  sinto- 
mas e  o  governo  não  havia 
mandado  ninguém  da  área 
da  saúde  para  avaliar  o  ca- 
so", afirmou.  "Aqui,  com 
esse  problema  da  superlo- 
tação, não  tem  nenhuma 
condição  sanitária  para  os 
internos." 

Segundo  ele,  os  aloja- 
mentos são  escuros  e  úmi- 
dos  e  queixas  com  relações 


camentos  não  forem  toma- 
dos de  maneira  correta,  a 
doença  pode  levar  à  morte. 
"É  comum  que  os  pacientes 
interrompam  o  tratamento 
quando  se  veem  livres  dos 
sintomas,  o  que  é  um  erro  e 
leva  ao  agravamento  do 
quadro.  Em  alguns  casos,  é 
comum  que  haja  um  trata- 
mento supervisionado",  diz 
o  infectologista. 


RAPHAEL  VELEDA 
NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


a  doenças  infecciosas  são 
frequentes. 

O  GDF  admite  o  proble- 
ma da  superlotação,  mas 
alega  que  está  agindo  para 
resolvê-lo. 

Três  novas  unidades  de 
internação  de  adolescentes 
para  medidas  sócio-educa- 
tivas  estão  em  fase  de  con- 
tratação das  obras. 

A  previsão  para  que  os 
prédios  fiquem  prontos, 
porém,  é  entre  o  fim  de 
2013  e  o  início  do  ano  se- 
guinte. Até  lá,  os  jovens 
continuarão  expostos  ao 

perigO.  •  METRO  BRASÍLIA 


O  prazo  de  10  dias  dado  pe- 
lo GDF  para  tirar  a  constru- 
tora Delta  do  serviço  de 
limpeza  urbana  do  Distrito 
Federal  não  foi  cumprido. 
A  promessa,  feita  em  entre- 
vista coletiva  no  último  dia 
6  de  junho  e  reafirmada  pe- 
lo governador  Agnelo  Quei- 
roz (PT)  em  depoimento  na 
CPMI  do  Cachoeira  na  últi- 
ma quarta-feira  (13),  terá 
de  esperar  ao  menos  até  o 
fim  desta  semana  para  vi- 
rar realidade. 

Esse  é  o  tempo  que  o 
Serviço  de  Limpeza  Urbana 
(SLU)  considera  necessário 
para  fazer  a  transição  defi- 
nitiva do  contrato  para  as 
empresas  Sustentare  e  Va- 
lor Ambiental,  que  partici- 
param da  última  licitação 
da  limpeza  pública  -  venci- 
da pela  Delta  por  meio  de 
decisão  judicial  derrubada 
em  abril. 

Nos  próximos  dias,  a 
Delta  deve  continuar  var- 
rendo as  ruas  e  coletando  o 
lixo  na  maior  parte  do  DF. 
Ao  mesmo  tempo,  a  em- 
presa deve  transferir  ma- 
quinário  e  pessoal  para  as 
concorrentes. 

"Não  é  uma  obrigação, 
mas  a  expectativa  é  de  que 
os  funcionários  sejam 
aproveitados.  Eles  já  co- 
nhecem o  serviço",  expli- 
cou o  diretor-geral  do  SLU, 
Gastão  Ramos.  "Já  comuni- 
camos a  Delta  do  distrato, 


"É  preciso  evitar  o 
caos  do  lixo  e  o 
caos  social.  São  2 
mil  funcionários  da 
Delta  que  devem 
migrar  para  as 
novas  empresas/' 

GASTÃO  RAMOS,  DIRETOR  DO  SLU 


2  mil 

toneladas  de  lixo  por 
dia  são  recolhidas  nos 
lotes  que  eram 
operados  pela  Delta 
até  a  semana  passada. 
Empresa  vai  repassar 
serviço  a  concorrentes 
nos  próximos  dias. 

mas  precisamos  ter  paciên- 
cia para  que  o  serviço  não 
seja  interrompido  durante 
a  transição  das  empresas.  É 
uma  questão  de  saúde  pú- 
blica; um  serviço  essencial 
que  precisamos  manter  de 
qualquer  maneira." 

O  GDF  informou  que  a 
Delta  recorreu,  no  último 
dia  14,  da  decisão  adminis- 
trativa que  rescindiu  o  con- 
trato. O  pedido,  porém, 
não  foi  acatado. 

A  empresa  não  infor- 
mou se  pretende  recorrer 
judicialmente  da  decisão. 

#  METRO  BRASÍLIA 


que  tomou  providências 

"As  condições  sanitárias  para  internos  e 
funcionários  são  totalmente 
inapropriadas  e  favorecem  doenças/9 

VALDIMAR  DE  SOUSA  PAZ,  PRESIDENTE  DO  SINDICATO 
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►  Agentes  fazem  vistoria  no  local  onde  surgiu  uma  mancha  de  oleo  no  Lago  Paranoa 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Polícia  investiga  crime 
ambiental  no  Lago 

O  Mancha  escura  apareceu  no  último  sábado,  na  altura  do  Setor  de  Clubes  Norte,  e  matou  peixes  e  aves,  além  de 
causar  danos  à  vegetação  O  Autoridades  dizem  que  óleo  passou  por  galerias  pluviais  ao  longo  da  Asa  Norte 


Uma  extensa  mancha  de 
óleo  escuro,  que  parece 
piche  usado  para  fazer  as- 
falto, poluiu  uma  área  ain- 
da não  calculada  do  Lago 
Paranoá,  na  região  do  Se- 
tor de  Clubes  Norte,  no  úl- 
timo sábado.  A  mancha  se 
espalhou  pela  água  após  a 
chuva  que  caiu  no  final  da 
tarde  e  matou  peixes  e 
aves,  além  de  ter  sujado  a 
vegetação  da  orla.  Embar- 
cações que  estavam  na  re- 
gião foram  danificadas  pe- 
lo óleo,  cuja  origem  ainda 
é  um  mistério. 

Fiscais  do  Instituto  Bra- 


sília Ambiental  (Ibram)  e 
servidores  da  Novacap  fi- 
zeram uma  análise  no  lo- 
cal ontem  e  identificaram 
vestígios  do  óleo  na  rede 
de  galerias  de  águas  plu- 
viais que  vai  da  região  do 
Autódromo  Internacional 
Nelson  Piquet,  passando 
pelos  setores  Hoteleiro  e 
Hospitalar  Norte  até  de- 
sembocar no  Lago  Para- 
noá próximo  ao  Iate  Clube 
de  Brasília. 

Não  há,  nesse  percurso, 
nenhuma  obra  recente  no 
asfalto,  segundo  a  Novacap. 

O  dia  ontem  foi  todo  de- 


dicado a  análises  na  área. 
Peritos  do  Instituto  de  Cri- 
minalística da  Polícia  Civil 
estiveram  no  local.  A  ação 
foi  acompanhada  por  ser- 
vidores de  outros  órgãos 
governamentais,  como  a 
Caesb  e  a  Delegacia  Fluvial 
da  Marinha. 

Voluntários  e  funcioná- 
rios dos  clubes  da  região 
trabalharam  para  limpar  a 
margem  do  lago. 


0 
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►  Funcionários  do  late  Clube  de  Brasília  limpam  orla 


Pena  pode 
ir  de  um  a 
cinco  anos 

A  Delegacia  Especial  do 
Meio  Ambiente  (Dema) 
abriu  ontem  um  inquérito 
para  investigar  o  derrama- 
mento de  óleo  no  Lago  Pa- 
ranoá, um  crime  ambien- 
tal. O  delegado  responsá- 
vel, Ivan  Dantas,  negou  ter 
suspeitos  e  disse  que  a  perí- 
cia deve  ajudar  a  elucidar  o 

CaSO.  O  METRO  BRASÍLIA 


Dia  de  definição  no  Noroeste 


Termina  hoje  o  prazo  dado 
pelo  Ministério  Público  Fe- 
deral no  DF  para  que  a  Ter- 
racap  respeite  o  embargo 
feito  pelo  Instituto  Chico 
Mendes  de  Biodiversidade 
(ICMBio)  às  obras  do  Setor 
Noroeste. 

O  órgão,  ligado  ao  Minis- 
tério do  Meio  Ambiente, 
pediu  a  interrupção  das 
obras  porque  a  Terracap 
não  estaria  cumprindo  as 
condições  da  licença  am- 


biental, como  depositar  a 
terra  das  escavações  em  lo- 
cal preparado  e  concluir  as 
galerias  de  águas  pluviais. 

Teve  de  apelar  ao  MPF, 
porém,  porque  o  GDF  se  re- 
cusou a  respeitar  a  ordem 
mesmo  diante  de  multas 
que  já  chegam  a  R$  2  mi- 
lhões. A  Procuradoria 
ameaça  os  responsáveis 
com  processos  por  impro- 
bidade administravista. 

•  METRO  BRASÍLIA 


GDF  reforça  áreas  de 
saúde  e  educação 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Governo  do  DF  convo- 
cou ontem  1.495  novos 
servidores,  que  ficarão  lo- 
tados nas  secretarias  de 
Educação  e  de  Saúde. 

Foram  chamados  635 
funcionários  da  área  médi- 
ca, entre  os  quais  128  médi- 
cos e  120  enfermeiros,  além 
de  técnicos,  servidores  ad- 
ministrativos, entre  outros. 

Para  a  Educação,  serão 
500  novos  professores  de 


educação  básica,  160  analis- 
tas e  200  técnicos. 

Segundo  a  Secretaria  de 
Saúde,  os  contratados  serão 
alocados,  principalmente, 
nas  Unidades  de  Tratamento 
Intensivo  (UTI)  dos  Hospitais 
de  Base  e  de  Samambaia. 

De  acordo  com  o  GDF,  os 
servidores  de  educação  vão 
subtituir  professores  tem- 
porários e  aposentados. 

•METRO  BRASÍLIA 
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Projeto  reduz  dias  de 
trabalho  de  diarista 

O  Comissão  de  Trabalho  da  Câmara  aprovou  vínculo  empregatício  a  partir 
de  dois  dias  por  semana  O  Texto  está  em  análise  na  Comissão  de  Justiça 


A  Comissão  de  Trabalho 
da  Câmara  dos  Deputados 
alterou  projeto  do  Senado 
e  estabeleceu  que  as  dia- 
ristas só  podem  trabalhar 
no  máximo  uma  vez  por 
semana,  para  o  mesmo 
patrão,  em  residência, 
sem  vínculo  empregatí- 
cio. Segundo  o  projeto 
que  está  agora  em  análise 
na  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça,  o  trabalha- 
dor deverá  receber  o  paga- 
mento pelos  serviços  pres- 
tados no  dia  da  diária.  A 
partir  de  dois  dias  por  se- 
mana, a  diarista  já  deve 
ter  a  carteira  assinada  pe- 
lo empregador. 

A  relatora  da  proposta 
na  Comissão  de  Trabalho, 
deputada  Sandra  Rosado 
(PSB-RN),  do  PSB  do  Rio 
Grande  do  Norte,  modifi- 


►  Projeto  dispensa  diarista  de  apresentar  comprovante  de 
contribuição  previdenciária  I 


PITON/A  CIDADE/FUTURA  PRESS 


cou  o  texto  do  Senado  re- 
duzindo de  dois  para  um 
dia  por  semana  a  jornada 
de  trabalho.  A  deputada 


diz  que  modificou  número 
de  dias,  a  partir  de  suges- 
tões de  representantes  dos 
próprios  trabalhadores. 


A  relatora  também  reti- 
rou do  texto  a  obrigação 
de  o  diarista  apresentar  ao 
empregador  o  comprovan- 
te de  contribuição  ao 
INSS.  Ela  argumenta  que 
nenhum  outro  trabalha- 
dor autónomo  é  obrigado 
a  isso  e  que  a  adesão  ao 
sistema  público  de  seguro 
social  deve  se  dar  de  for- 
ma espontânea,  segundo 
informações  da  Agência 
Câmara. 

A  Federação  Nacional 
das  Trabalhadoras  Domés- 
ticas estima  que  a  aprova- 
ção da  proposta  vai  benefi- 
ciar 7  milhões  de  trabalha- 
doras. Se  aprovado  pela 
Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara,  o  pro- 
jeto volta  para  o  Senado 
porque  foi  alterado  pelos 
deputados.  •  metro 


Imposto  pago  atinge  R$  700  bi 


ELISA  RODRIGUES  /  FUTURA  PRESS 


O  Impostômetro  vai  atin- 
gir às  2 lh  de  hoje  a  marca 
de  R$  700  bilhões  em 
2012,  segundo  a  ACSP  (As- 
sociação Comercial  de  São 
Paulo).  A  medição  foi  cria- 
da pela  associação  para 
apontar  a  cobrança  exces- 
siva de  impostos  por  parte 
do  governo.  Só  na  capital 
paulista  foram  R$  15  bi- 
lhões nesse  período. 

Os  números  represen- 
tam o  resultado  da  arreca- 
dação de  impostos  federais, 
estaduais  e  municipais.  Em 
2011,  esse  valor  só  foi  alcan- 


çado no  dia  27  de  junho.  O 
valor  total  no  ano  passado 
foi  de  R$  1,51  trilhão. 

"Apesar  da  crise  mun- 
dial continuar  ameaçando 
o  desempenho  da  econo- 
mia global,  das  projeções 
para  o  PIB  recuarem  este 
ano  e  dos  incentivos  fiscais 
oferecidos  pelo  governo, 
como  redução  do  IPI  para 
manter  as  vendas  de  al- 
guns setores  produtivos  es- 
pecíficos, a  carga  tributária 
brasileira  não  diminui", 
disse  o  presidente  da  ACSP, 
Rogério  Amato,  o  metro 


Cenário  externo 
faz  dólar  voltar  a 
registrar  alta 


O  dólar  comercial  voltou  a 
subir  ontem,  com  o  agrava- 
mento do  cenário  externo. 
A  moeda  norte-americana 
teve  alta  de  0,63%,  para 
R$  2,0571  na  venda. 

As  preocupações  com 
os  custos  de  empréstimo 
da  dívida  espanhola  anula- 
ram o  otimismo  acerca  do 
resultados  das  eleições 
gregas.  No  último  domin- 
go, os  partidos  conserva- 
dores conseguiram  a 
maioria  no  Parlamento 
Grego,  indicando  que  o 
país  deve  continuar  na  zo- 
na do  euro. 

Mas  os  resultados  das 
eleições  gregas  trouxe  ape- 
nas um  alívio.  O  Banco  de 
Espanha  informou  que  o 
atraso  no  pagamento  do 
crédito  concedido  pelos 
bancos,  caixas  económi- 
cas, cooperativas  e  insti- 
tuições de  créditos  espa- 
nholas cresceu  de  8,37% 
para  8,72%  entre  março  e 


PROJEÇÕES  EM  QUEDA 

PIB  deve 

crescer 

menos 

Diante  dos  dados  fracos 
da  economia  brasileira, 
analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro mantêm  a  pro- 
jeção  de  crescimento  da 
economia  em  2012  abai- 
xo dos  2,7%  registrados 
no  ano  passado.  De  acor- 
do com  o  boletim  Focus, 
divulgado  semanalmente 
pelo  BC  (Banco  Central),  a 
nova  projeção  indica  um 


Reação  do 
mercado 


abril.  Trata-se  do  pior  nível 
desde  maio  de  1994. 

A  alta  do  dólar  frente 
ao  real  interrompe  as  duas 
últimas  quedas  seguidas 
da  semana  passada,  após  o 
governo  brasileiro  adotar 
medidas  para  barrar  a  va- 
lorização da  moeda.  Na 
sexta-feira,  a  moeda  norte- 
americana  fechou  cotada 
a  R$  2,0444  na  venda,  que- 
da de  0,66%.  Na  semana, 
contudo,  divisa  acumulou 
alta  de  1%.  #  metro 


crescimento  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  de 
2,3%,  ante  os  2,53%  pre- 
vistos na  semana  passa- 
da. É  a  sexta  redução  con- 
secutiva de  estimativa. 

O  mercado  também 
acredita  na  possibilidade 
da  taxa  básica  de  juros,  a 
Selic,  ficar  em  7,5%  ao 
ano  ao  final  de  2012,  an- 
te previsão  de  8%  ao  ano 
do  boletim  passado.  A 
nova  projeção  para  a  ta- 
xa é  1  ponto  percentual 
abaixo  do  patamar  esta- 
belecido pelo  Comité  de 
Política  Monetária  do 
Banco  Central,  no  final 
do  mês  passado  (8,5%  ao 
ano),  o  metro 


prednho 

básico 


www.precinhobasico.com.br 


Modelo  Et;y 


Compre  agora  o  produto  vencedor! 

Máquina  de 
Café  Espresso 
Manual 


39 


6x 
RS 

ftG<?oà  vistn  RS  22  ^  0  :"■  ™  tsrtão 


,83 


Vario  System 

Permite  regulai  a 
imensidade  do  café 

«  i  i 

Sujvç    Média  Furte 

Capacidade 

atM  xícaras  de  cale 


1 


-4 


Mais  ofertas  para  você: 


Forno  Elétrico 

Modelei  RDÍOSOB 


6x 
RS 

R$  189,05  núcarlàa 


Miniprocessador 

Modelo  Cttl&Q 

rs  1 3,95 

Prcçu  á  visla 
RS  79.51  rfb 


1^ 


Liquidiftcador  fjw* 
Osieruer  w , 

Jarra  ih  vidro  US  binis 

£49,83  ~ 


Preço  ã  vlsla 

«5  ZM.95  rWCartSúi 


10         mpfrm  mi  inHn  www.readmetro.com 

I  I  ICU  Wl  I  IUI  IUvJ  TERÇA-FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  2012 


Gregos  correm  para 
formar  novo  governo 

O  Com  imensa  pressão  internacional,  o  partido  vencedor  nas  eleições 
legislativas  busca  apoio  de  outras  legendas  para  tirar  o  país  do  sufoco 


POOL/ REUTERS 


DAVID  MOIR  /  REUTERS 


Encontro  com  a  musa 

"Ainda  estou  atordoado,  mas  estou  superando."  As- 
sim resumiu  Bono  Vox,  vocalista  do  U2,  seu  encontro 
com  a  ativista  Aung  San  Suu  Kyi.  Suu  Kyi  é  defensora 
dos  direitos  humanos  em  Mianmar. 


Mercado  alemão 
faz  promoção 
para  pelados 

Os  clientes  de  um  mercado 
da  cidade  alemã  de  Súderlú- 
gum,  na  fronteira  com  a  Di- 
namarca, fizeram  fila  para 
aproveitar  uma  superpro- 
moção  de  fim  de  semana.  O 
dono  do  estabelecimento 


ofereceu  até  270  euros  (cer- 
ca de  R$  700)  em  compras 
para  os  primeiros  100  con- 
sumidores que  aparecessem 
para  encher  o  carrinho  no 
sábado.  Só  que  eles  deve- 
riam estar  pelados.  Aproxi- 
madamente 250  pessoas 
tentaram  participar  da  pro- 
moção, que  virou  um  suces- 
so nacional. 

#  METRO 


Nada  de  ressaca  da  come- 
moração. Os  líderes  da  ND 
(Nova  Democracia),  partido 
de  direita  que  saiu  vitorioso 
nas  eleições  legislativas  gre- 
gas, passaram  o  dia  de  on- 
tem entre  reuniões  com 
membros  de  outros  grupos 
políticos.  A  ideia  é  formar 
um  governo  de  coalizão 
que  restabeleça  a  confiança 
dos  mercados  na  recupera- 
ção da  economia  grega, 
uma  das  mais  falidas  da  Eu- 
ropa. Há  pouco  mais  de  um 
mês,  um  esforço  semelhan- 

"Não  deve  haver 
corte  substancial 
algum  nos  acordos 
[entre  Grécia  e 
União  Europeia]/9 

GUIDO  WESTERWELLE,  MINISTRO 
ALEMÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES 


te  falhou. 

Antonis  Samaras,  o  líder 
da  ND,  encontrou-se  com  o 
presidente  da  Grécia,  Karo- 
los  Papulias,  e  com  o  líder 
do  Pasok,  o  partido  socialis- 
ta grego.  A  ND  conquistou 
cerca  de  29%  dos  votos  na 
eleição  do  fim  de  semana,  o 
que  deu  ao  partido  a  maio- 
ria do  parlamento,  mas  não 
a  maioria  absoluta.  Por  isso 
a  necessidade  de  negociar 
com  os  socialistas. 

"O  país  precisa  de  um 
governo  rápido,  e  as  nego- 
ciações devem  ser  concluí- 
das até  amanhã",  disse 
Evangelos  Venizelos,  líder 
do  Pasok,  ao  sair  da  reu- 
nião com  Samaras.  Venize- 
los, no  entanto,  não  con- 
firmou se  a  aliança  havia 
sido  oficializada.  A  esquer- 
da radical  já  avisou  que 


não  vai  se  unir  à  ND. 

Enquanto  a  definição 
não  sai,  a  Europa  segue 
em  clima  de  caos.  O  medo 
de  que  o  euro  se  dissolva 
contagia,  principalmente, 
a  Itália  e  a  Espanha.  "É 
imperativo  lograr  um  en- 


tendimento nacional  por 
parte  de  todos",  lembrou 
o  presidente  grego,  Karo- 
los  Papulias. 

á/Eik  CAROLINA  VICENTIN 

\k      FJ  METRO  SÃO  PAULO 


Se  em  20  minutos,  tudo  pode  mudar 

IMAGINE  O  QUE  JÁ 
MUDOU  EM  5  ANOS. 


Qâuóia 


ClâutSio 
Humberto 


Rodrigo 
Qrengo 


I 


A  RÁDIO  QUE  MUDOU  O  MERCADO 
DO  DF  TEM  MUITO  PARA  CELEBRAR. 


Ersônge/o 
Tmoto 


Gaáo 
Marcos 


BondNews  Gente  Brasílio 
BartéNem  Brasília  í*  ed 
BandNews  Brasília  2a  ed, 


Adriano 
Obreiro 


um 

'  FM 

90,5 

Em  20  minutos, 
tudo  pode  mudar. 
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A  cantora 
paulistana  Tiê 
apresenta  amanhã, 
em  pocket  show  na 
Praça  Central  do 
ParkShopping,  seu 
novo  trabalho  "A 
coruja  e  o  coração", 
além  de  canções  de 
seu  disco  de 
lançamento,  "Sweet 
Jardim".  A 
apresentação 
gratuita  começa  às 

20 h .      METRO  BRASÍLIA 


Bergman  é  revisto  em 
megamostra  no  CCBB 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Trajetória  de  Ingmar  Bergman  é 
repassada  em  51  filmes  O  Há  ainda 
curso  e  propagandas  feitas  pelo  sueco 


Considerado  o  "diretor  da 
angústia"  por  discutir  com 
primor  as  dores  humanas 
em  seus  filmes,  o  sueco  In- 
gmar Bergman  (1918  -  2007) 
soube  inscrever  como  pou- 
cos sua  marca  no  cinema. 

Prova  maior  dessa  força  é 
o  fato  de  suas  invenções  es- 
téticas terem  sido  copiadas 
e  retrabalhadas  dezenas  de 
vezes  ao  longo  do  século  20. 

A  partir  de  hoje,  uma 
mostra  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil  (CCBB) 
convida  à  revisão  de  sua 
obra.  Durante  um  mês, 
clássicos  como  "O  sétimo 
selo"  serão  exibidos  entre 
curtas  e  documentários. 

Nos  51  filmes  da  progra- 
mação, há  espaço  também 
para  as  experiências  de  iní- 


Na  cultura  DOD        Você  pode  nunca  ter  visto  uma  obra  do  cineasta  sueco,  mas  certamente  já  ouviu  citações 
sobre  ele  em  algum  outro  filme;  conheça  algumas  referências  espalhadas  por  aí 


OSMUPPETS 

Em  1981,  os  bonecos  fizeram 
uma  paródia  de  "Morangos 
Silvestres"  com  Beaker  (o  que 
só  fala  mimimi)  como  a  morte 


BILLETED 

Em  "Dois  loucos  no  tempo",  a 
morte  faz  os  amigos  lutarem 
pela  vida  em  partidas  de 
batalha  naval  e  até  de  Twister 


SOO  DIAS  COM  ELA 

O  enquadramento  clássico  de 
"Persona"  é  usado  para  traduzir 
o  sofrimento  "bergmaniano" 
do  mocinho  após  um  fora 


Italo  Calvino  em  imagens 


Em  1984,  quando  escreveu 
suas  consagradas  "Seis  pro- 
postas para  o  próximo  mi- 
lénio", o  escritor  italiano 
ítalo  Calvino  elencou  a  le- 
veza como  a  primeira  das 
qualidades  essenciais  à  vi- 
da futura  no  planeta.  A  par- 
tir dessa  provocação,  12  ar- 
tistas brasileiros  criaram 
pinturas  que  materializam 
sua  visão  sobre  o  tema. 

Residentes  no  Brasil  e 
na  França,  os  pintores  or- 
ganizaram suas  obras  na 
mostra  "Havia  um  ar  de  le- 
veza", que  estará  exposta, 
a  partir  de  hoje,  no  Espaço 
Cultural  da  Aliança  Fran- 
cesa, em  Brasília. 


As  propostas 

Os  textos  de  Calvino  foram 
feitos  para  uma  série  de 
conferências  de  1984,  orga- 
nizadas pela  Universidade 
de  Harvard.  Entre  seus  con- 
selhos para  o  milénio  que  se 
aproximava,  ele  citou  tam- 
bém a  necessidade  de  rapi- 
dez, exatidão,  visibilidade, 
multiplicidade  e  consistên- 
cia. Morreu  antes  de  redigir 
a  sexta  proposta,  o  metro 

No  Espaço  Cultural  da  Aliança 
Francesa  (708/907  Sul.  Tel.: 
3262-7618).  De  hoje  a  3  de 
agosto,  de  segunda  a  sexta, 
das  8h  às  22h;  sábado,  das 
8h  às 12h. 


WOODYALLEN 

Boa  parte  dos  filmes  do  ameri- 
cano faz  referências  ao  sueco, 
como  "A  última  noite  de  Bóris 
Grushenko" (1975) 


Paul  McCartney 


cio  de  carreira,  feitas  nos 
anos  1940,  assim  como  para 
as  criações  de  TV,  passando 
até  mesmo  por  comerciais 
de  sabonete  feitos  por  ele 
para  a  Unilever,  em  1951. 

A  programação  se  com- 
pleta com  uma  palestra  do 
documentarista  Stig  Bjõrk- 
man,  especialista  em  Berg- 
man, e  com  um  curso  do 
crítico  Sérgio  Rizzo. 

O  evento  chega  a  Brasília 
após  ter  passado  por  Rio  e 
São  Paulo.  "Quando  estrea- 
mos por  lá,  imaginei  que  ve- 
ria gente  de  60  anos  na  fila, 
mas  havia  muitos  estudan- 
tes. O  público  do  Bergman 
se  renova",  afirma  o  cura- 
dor, Giscard  Luccas,  que 
passou  dois  anos  atrás  de  có- 
pias para  a  mostra,  o  metro 

Programe-se 

►  De  hoje  a  22  de  julho.  No 
cinema  do  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil  Brasília 
(CCBB)  -  Setor  de  Clubes 
Sul,  Trecho  2,  conjunto  22. 
Entrada  franca,  mediante  a 
retirada  de  ingressos  com 
uma  hora  de  antecedência 
de  cada  sessão.  Os  filmes 
têm  classificação 
indicativa  diversa. 
Informações  pelo  telefone 
3108-7600. 


Aniversário  de  70  anos 

Ringo  Starr  divulgou  ontem,  o  lado  de  sua  banda  AU 
Starr,  um  vídeo  em  homenagem  aos  70  anos  de  Paul 
McCartney.  Depois  de  cantar  parabéns,  o  ex-Beatle  não 
se  envergonhou  em  declarar-se:  "Eu  amo  você,  cara". 
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Brasil  é  o  3o 
no  ranking 
da  'censura' 

O  País  está  entre  os  primeiros  na 
lista  elaborada  pelo  Google  sobre 
pedidos  de  remoção  de  conteúdo 


Não  são  apenas  nações  "fe- 
chadas", como  a  China  e  a 
Coreia  do  Norte,  que  ten- 
tam controlar  a  internet. 
Um  ranking  divulgado  pelo 
Google  mostra  que  países 
tradicionalmente  liberais 
também  têm  seu  jeito  de 
censurar  informações  na 
rede  de  computadores.  O 
Brasil  aparece  em  terceiro 
lugar  na  lista,  com  1.615 
pedidos  de  remoção  de 
conteúdo,  atrás  da  índia  e 
dos  Estados  Unidos.  A  com- 
panhia atendeu  90%  das  so- 
licitações brasileiras. 

O  Google  elaborou  a  lis- 
ta com  base  em  informa- 
ções sobre  processos  pe- 
nais sofridos  por  ela  entre 
julho  e  dezembro  do  ano 
passado.  "Infelizmente,  o 
que  observamos  nos  últi- 
mos dois  anos  não  tem  si- 
do diferente",  comentou 
uma  analista  no  blog  ofi- 
cial da  companhia.  A  lista 


"É  alarmante,  não 
apenas  porque 
coloca  a  liberdade 
de  expressão  em 
risco,  mas  porque 
muitos  desses 
pedidos  de 
remoção  são  feitos 
por  países  dos 
quais  você  não 
suspeitaria." 

DOROTHY  CHOU,  ANALISTA 
DE  POLÍTICAS  DO  GOOGLE 

começou  a  ser  elaborada 
em  2010. 

Para  tentar  impedir  abu- 
sos, o  Google  diz  negar  al- 
gumas solicitações.  Uma 
delas  foi  do  governo  do  Ca- 
nadá, que  pediu  a  retirada 
de  um  vídeo  no  YouTube 
no  qual  um  homem  apare- 
ce urinando  em  seu  passa- 
porte canadense,  o  metro 


Google 


GocKjJe 


►  Empresa  diz  listar  países  com  mais  pedidos  de  retirada 


KRISHNENDU  HALDER  /  /  REUTERS 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


1 


Cruzadas 

www.  coq  uetcL  com,  br 


©  Revistas  COQ  U  ETEL 


Desmo- 
ronado; 
caído 

A  dos  nomes  pró- 
prios deve  ser  mai- 
úscula Recipien- 
te de  lavabos 

Tipo  de 
cerweja 
inglesa 

Estudiosa  dos  vestí- 
gios de  seres  pre- 
historicas  Definiti- 
va; categórica 

(?)  qual: 
do  mes- 
mo modo 
que 

* 

V 

▼ 

> 

Capaci- 
dade de 
allabe  ti- 
lada 

r 

Fenóme- 
no que 
orienta  o 
morcego 

Cidade: 
metrópole 
Forte; 
enérgico 

Artefaio 
iíocado  na 
parada  tà* 
nica  da  F1 

m-bum- 
bá,  ence- 
nação 
Melo  rica 

Ouro,  em 
espanhol 

c 

A 

m  Sam: 
os  EUA 

A  mela  no 
lulebol 

Fruto  rico 

em 
vitamina 
C  (PU 

Uma  Thur- 
rnan.  atriz 
Governo 
(abreu) 

i 

▼ 

> 

Em{7): 
em  re- 

T 

Objelo  in- 

Uispeifta- 
vel  ao 
policial 

i 

(?)  hálito, 
odor  da  má 
higjieniza- 
çao  bucal 

Irineu 
Marinho: 
lundnu  "0 

Globo  ' 

Eleito  pos- 
sível da 
díafa  eles 
no  olho 

t 

if/ 

/ 

Aguarden- 
te feita  a 
partir  de 
cereais 

> 

T 

c 

Soluções 


Direlas 


Vi 

0 

2 

n 

tf 

1 

3 

1 

y 

tf 

n 

0 

1 

1 

1 

s 

tf 

1 

0 

B 

D 

tf 

A 

0 

d 

1 

1 

0 

1 

1 

n 

3 

N 

d 

0 

S 

N 

i 

i 

N 

1 

1 

0 

g 

0 

tf 

0 

3 

3 

a 

y 

n 

1 

i 

tf 

1 

0 

Q 

tf 

9 

tf 

S 

3 

G 

d 

1 

Sudoku 

g 

1? 

2 

l 

L 

r 

i 

íi 

6 

$ 

E 

l 

9 

w 

L 

L 

1 

l 

t 

í 

6 

i 

a 

g 

l 

6 

9 

í 

r 

í 

e 

í 

L 

t 

Ê 

e 

l 

í 

9 

6 

f 

\ 

l 

E 

9 

5 

r 

[■ 

c 

£ 

1 

9 

6 

t* 

L 

[ 

ÍJ 

f 

9 

V 

Z 

9 

S 

6 

i 

í 

9 

l 

6 

l 

í 

L 

t 

4 

í 

Sudoku 

PíIíh  Hõlui;ií>.'iir  i.  ;:>!?i)  h;^M  [mntflOr  CO  meros  (36 

1  i  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-íos 


8 

1 

5 

4 

4 

7 

2 

5 

6 

9 

4 

2 

1 

3 

5 

6T9 

8 

4 

7 

1 

5 

9 

7 

A  revista 
pjra  cabeças 
em  firma 


Leitor  fala 
Rio+20 

As  novidades  para  salvar  o  planeta 
são  discutidas  no  maior  fórum  dos 
últimos  dias,  o  Rio+20.  Vinte  anos 
se  passaram  e  nada  muda.  Eu  acho, 
e  está  bem  claro,  que  a  cabeça  dos 
seres  humanos  está  estacionada 
para  manutenção  capitalista.  Em 
1992,  teve  a  Rio-92  e,  de  lá  pra  cá, 
nada  foi  feito  para  salvar  o  lugar 
onde  moramos,  e  193  países  não 
têm  uma  ideia  pra  limpar  a  sujeira 
que  fazemos  todos  os  dias.  É  uma 
perda  de  tempo,  mas  o  planeta  não 
espera.  Estão  tentando  fazer,  esta 
semana  o  que  há  20  anos  não  con- 
seguiram. Na  realidade,  no  Brasil, 
acabar  com  as  riquezas  naturais  do 
país  é  algo  que  já  começou  em  sua 
descoberta,  quando  tiveram  a  ideia 
de  pegar  ouro  em  troca  de  perfu- 
mes, espelhos  e  outros  utensílios. 
Hoje  não  é  muito  diferente:  tentam 
levar  o  verde  das  matas,  o  peixe 
dos  rios,  em  troca  de  tecnologias 
como  telefonias  e  acessórios  pra 
informação.  Não  sendo  muito  pre- 
cipitado, só  nos  resta  saber  quando 
vai  ser  o  dia  da  "Rio+40".  É  só 
aguardar  para  ver  e  crer  que  a  solu- 
ção seja  feita  à  nossa  vontade, 
tanto  no  Rio  de  Janeiro  quanto  no 
planeta  inteiro. 
Pedro  Campos  -  Curitiba,  PR 


metr@Pergunta 


Pesquisa  do  Banco  Central  mostra 
que  queixas  contra  bancos 
aumentaram.  Você  está  insatisfeito 
com  seu  banco? 


^       •  li  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@pauloH_rocha:  Totalmente. 
Santander  colocou  meu  nome  no  SPC 
por  causa  de  R$10  de  uma  dívida  que 
eu  já  tinha  pago. 

@  Di  ego  Patriota:  Taxas  abusivas  e 
descaso  com  os  clientes  são  motivos 
necessários  para  minha  completa 
insatisfação. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Associações  com  outras  pessoas  podem  resultar  em  ganhos 
financeiros  ou  mesmo  em  vantagens  comerciais.  Bom  mo- 
mento para  iniciar  planos  ou  parcerias  novas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  as  novidades  chegarem  e  trazerem  com  elas  novas 
oportunidades,  para  que  você  possa  restabelecer  antigos 
contatos  ou  conhecer  pessoas  interessantes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  para  as  pessoas  serem  mais  moderadas  e  apresentarem 
argumentos  mais  amigáveis  para  ter  você  mais  próximo,  do 
lado  delas.  Aproveite  para  fazer  as  pazes. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Novos  propósitos  e  esperanças,  mesmo  que  sejam  apresenta- 
dos por  outras  pessoas,  ou  em  parceria  com  elas.  O  impor- 
tante é  sair  da  mesmice  e  tentar  algo  novo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Grana  e  acordos  mais  eficientes  dependerão  de  acertos  com 
outras  pessoas.  Tente  ficar  mais  ligado  para  descobrir  quem 
são  essas  pessoas  na  hora  de  negociar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Converse  mais  com  as  pessoas  e  tente  descobrir  novas  ma- 
neiras de  resolver  problemas  em  comum.  Com  a  ajuda  de 
todos,  as  coisas  podem  ficar  bem  mais  fáceis. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  surpresas  agradáveis  e  novidades  que  podem  balan- 
çar o  seu  coração.  As  pessoas  estarão  mais  próximas  de  você 
trazendo  novos  objetivos  e  paqueras. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ganhos  materiais  através  de  parcerias  que  dependam  mais 
de  você,  da  sua  ação,  mas  que  sem  a  participação  dos  parcei- 
ros você  não  conseguiria  executar . 


3 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Não  pense  muito.  Fique  com  os  amigos,  participe  mais  dos 
acontecimentos  e  alianças  que  estão  surgindo  para  resolver  as- 
suntos nos  quais  o  interesse  é  de  todos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Será  preciso  largar  ideias  antigas  e  partir  para  novos  projetos 
que  envolvam  grupos  de  pessoas  mais  ousadas  do  que  você,  e 
nas  quais  você  pode  confiar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Início  de  uma  nova  fase  com  ótimas  parcerias  e  novos  projetos 
que  podem  fazer  muita  diferença  para  você.  Ganhos  em  grupo 
têm  tudo  para  serem  bem  atrativos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Agora  sim  as  coisas  começam  a  entrar  nos  seus  eixos.  Dia  de 
reencontros  e  recomeços  que  irão  deixar  as  pessoas  muito 
mais  unidas  e  prontas  para  colaborar. 


metr®cultura 
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JUAN  ESTEVES  /  FOLHA  PRESS 


O  Brasil 
não  é  para 
principiantes/' 


TOM  JOBIM,  MUSICO 


*  Atribuída  a  Antônio  Carlos  Jobim, 
conhecido  como  Tom  Jobim,  ao  retratar  a 
realidade  brasileira,  a  farse  acabou  caindo 
no  gosto  do  antropólogo  Roberto  Da  Matta. 

*  Para  o  professor  Dezemone,  essa 
declaração  revela,  de  maneira  bem 
brasileira,  toda  a  complexidade  do  país. 


"O  sertanejo  é, 
antes  de  tudo, 
um  forte" 


EUCLIDES  DA  CUNHA, 
ESCRITOR 


*  A  frase  de  Euclides  da  Cunha,  retirada  do 
livro  "Os  Sertões",  em  que  narra  a  batalha 
de  Canudos,  está  impregnada  do 
pensamento  da  época. 

*  "Inspirado  em  Darwin,  Euclides  passa  a 
valorizar  o  sertanejo  que  teria  conseguido 
se  adaptar  a  um  meio  inóspito.  Se  não 
consegue  de  todo  compreendê-lo,  é 
sentença-chave  para  a  obra  que  denunciou 
o  massacre  ocorrido  em  Canudos",  explica 
o  professor  Dezemone. 


Brasil  em 

poucas 
palavras 

O  Livro  traz  a  história  mundial  em  50  frases  O  Por  aqui, 
historiadores  apontam  quais  poderiam  entrar  na  seleção 


Entre  os  pensadores  que  se  dedicaram  a 
discutir  a  política  e  a  História,  há  quem  dê 
poder  absoluto  à  palavra.  Alguns  teóricos 
da  Escola  de  Frankfurt  chegaram  até  a  de- 
fender que  falar  é,  em  si,  fazer.  O  escritor 
Helge  Hesse  levou  essa  ideia  mais  longe: 
resumiu  toda  a  história  mundial  em  50 
declarações.  A  pesquisa  foi  compilada  no 
livro  "A  História  do  Mundo  em  50  Frases" 
(Casa  da  Palavra,  280  págs.,  R$  39,90). 

A  obra,  que  vai  desde  a  Idade  Antiga  até 
os  atentados  de  11  de  setembro,  traz  a  ori- 
gem de  frases  populares,  como  "Tempo  é  di- 
nheiro", e  afirmações  de  momentos  de  crise 


política,  como  quando  Bill  Clinton,  ex-presi- 
dente  dos  Estados  Unidos,  disse  nunca  ter 
feito  sexo  com  uma  estagiária  da  Casa  Bran- 
ca, por  exemplo. 

Brasil  em  cinco  frases 

Inspirado  pela  proposta,  o  Metro  pediu  para 
historiadores  apontarem  quais  frases  deve- 
riam constar  em  um  guia  similar  sobre  a  His- 
tória do  Brasil.  As  cinco  escolhidas  por  Mar- 
cus Dezemone,  professor  da  Universidade 
Federal  Fluminense,  e  Christiano  Britto,  dos 
colégios  Notre  Dame,  São  Paulo  e  Parque,  po- 
dem ser  conferidas  ao  lado.  ©metro 


"Nunca  antes  na 
história  deste  país.," 


LUIZ  INÁCIO  LULA  DA  SILVA,  EX-PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 


1  *  A  frase,  que  já  virou  título  de 
livro  do  apresentador  do  'CQC* 
Marcelo  Tas,  é  um  ícone  dos  oito 
anos  do  governo  Lula  em  seus 
pronunciamentos,  multas  vezes 
Iniciados  com  a  sentença  "Nunca 
antes  na  história  deste  país../1. 
*  "Isso  evidencia  um  marco  zero 
na  história  do  Brasil  com  a 
ascensão  da  esquerda, 
movimento  parecido  com  o  que 
aconteceu  na  Revolução 
Francesa,  quando  os 
revolucionários  estabeleceram 
um  novo  calendário  nacional", 
explica  Christiano  Britto. 


*  Criado  em  família  escravocrata, 
Joaquim  Nabuco  tornou-se  defensor 
dos  escravos  e  chegou  a  avaliar  que 
a  escravidão  seria  característica 
marcante  do  Brasil  por  muito 
tempo. 

*  Segundo  Dezemone,  a  frase  de 
Nabuco  permeou  as  atuais 
discussões  sobre  o  sistema  de  cotas 
e  de  políticas  de  ações  afirmativas, 
inclusive  no  julgamento  que 
aprovou  o  sistema  no  STF. 


"Saio  da  vida 
para  entrar 


na  história. 

GETÚLIO  VARGAS,  EX-PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


*  "Serenamente  dou  o  primeiro  passo  no 
caminho  da  eternidade  e  saio  da  vida  para 
entrar  na  história".  Dessa  maneira  Vargas 
termina  sua  carta-testamento,  datilografada 
antes  do  estadista  cometer  suicídio. 
Segundo  Christiano,  linguistas  apontam  que 
a  carta  não  poderia  ter  sido  feita  de  uma  vez 
e  que  ela  foi  pensada  devido  à  estrutura  de 
sua  linguagem. 

*  A  comoção  popular  com  a  notícia  da  morte 
do  presidente,  assinalada  por  ele  como  forma 
de  manter  os  frutos  do  seu  governo  frente  à 
oposição,  gerou  manifestações  de  luto  na 
porta  do  Palácio  do  Catete,  sede  do  governo. 


"Acabar  com 
a  escravidão 
não  nos  basta, 
é  preciso 
destruir  a 
obra  da 
escravidão" 

JOAQUIM  NABUCO, 
POLÍTICO  E  DIPLOMATA 
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Thomaz 
Bellucci  cai 
duas  posições 
no  ranking 

O  brasileiro  Tho- 
maz Bellucci  caiu 
mais  uma  vez  no 
ranking  da  ATP, 
atualizado  ontem. 
Ele  caiu  mais  duas 
posições  e  ficou  no 
posto  de  número 
78  do  mundo,  pró- 
ximo a  deixar  o  top 
80.  O  paulista,  po- 
rém, segue  como 
único  representan- 
te brasileiro  entre 
os  100  melhores  te- 
nistas do  mundo. 
Rogério  Silva  man- 
teve a  posição  de 
número  113,  pouco 
à  frente  de  João 
"Feijão"  Souza, 
1169  colocado. 

C  METRO 


Yes.  nós  temos 


O  Único  brasileiro  no  PGA  Tour,  Alexandre  Rocha  esteve  em  Brasília  para  competir  e 
ajudar  a  divulgar  o  esporte  O  Golfista  gostou  da  estrutura  local  oferecida  para  a  modalidade 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Argentino 
perde  a  linha 

TÉNIS.  O  argentino  David 
Nalbandián  tornou-se  a 
nova  'estrela'  do  ténis  ao 
ter  um  ataque  de  nervos 
no  torneio  londrino  de 
Queen's  -  preparativo  pa- 
ra Wimbledon.  O  atleta 
foi  desclassificado  por 
"conduta  antiesportiva" 
por  chutar  o  cartaz  publi- 
citário que  cobria  a  cadei- 
ra do  juiz,  provocando  um 
ferimento  sério  na  altura 
da  tíbia,  o  metro 


Oito  vagas 
em  Londres 

VÔLEI  DE  PRAIA.  O  ranking 
olímpico  divulgado  ontem 
pela  FIVB  (Federação  Inter- 
nacional de  Vôlei)  confir- 
mou oito  vagas  para  o 
Brasil  no  vôlei  de  praia  dos 
Jogos  de  Londres-2012.  Os 
postos  devem  ser  de  Julia- 
na/Larissa, Talita/Maria  Eli- 
sa, Alison/Emanuel  e  Ri- 
cardo/Pedro Cunha,  mas 
os  nomes  só  serão  defini- 
dos pela  CBV  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Vôlei). 

A  entidade  deve  convo- 
car quem  garantiu  as  va- 
gas. Seria  a  primeira 
Olimpíada  de  Alison,  Pe- 
dro Cunha,  Maria  Elisa  e 
Juliana,  a  segunda  de  La- 
rissa e  Talita,  a  quarta  de 
Ricardo  e  a  quinta  de 
Emanuel.  Mas,  Márcio/Pe- 
dro Solberg  e  Vivian/Taia- 
na  também  estão  na  bri- 
ga. Outras  sete  vagas  se- 
rão preenchidas  por  pré- 
olímpicos.  O  Reino  Unido 
terá  direito  a  uma  vaga 
por  ser  o  país  anfitrião 

dos  JOgOS.  O  METRO  RIO 


Primeiro  brasileiro  a  fazer 
parte  do  PGA  Tour  -  elite 
do  golfe  mundial  -  em  30 
anos,  o  paulista  Alexandre 
Rocha,  34,  esteve  no  últi- 
mo fim  de  semana  na  Copa 
Brasília  da  modalidade  (foi 
o  vice-campeão,  após  per- 
der para  Felipe  Navarro, 
21).  Com  toda  sua  trajetó- 
ria  no  esporte,  ele  gostou 
do  que  viu. 

Além  de  prestigiar  a 
etapa  do  CBG  Pro  Tour  em 
Brasília,  Alexandre  veio 
para  incentivar  novos  ta- 
lentos na  cidade.  Para  ele, 
Brasília  tem  um  excelente 
potencial  para  a  prática  do 
golfe.  "O  Clube  de  Golfe 
tem  um  dos  melhores  tra- 
çados do  país.  Mudanças 
foram  feitas  para  melho- 
rar a  qualidade  do  grama- 
do, o  que  proporciona 
uma  competição  de  alto 
nível  técnico." 

"Ser  o  único 
brasileiro  em  um 
esporte  global 
é  algo  diferente. 
Há  um  peso 
maior/' 

ALEXANDRE  ROCHA 


284 

Valor,  em  milhares  de 
dólares,  acumulados 
pelo  brasileiro  desde  a 
estreia  no  PGA  Tour, 
em  2011. 


Hoje  número  767  no 
ranking  mundial  profissio- 
nal, ele  já  projeta  os  Jogos 
Olímpicos  de  2016,  que  se- 
rão disputados  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Pela  primeira  vez,  o 
esporte  fará  parte  das 
Olimpíadas.  "O  máximo  de 
um  atleta  é  disputar  os  Jo- 
gos Olímpicos.  Agora  o  top 
dos  tops  é  jogar  uma  Olim- 
píada em  seu  país.  Essa  é  a 
minha  principal  motiva- 
ção. Posso  ter  a  chance  de 
representar  meu  país  nos 
Jogos,  dentro  de  casa,  e  em 
um  esporte  novo  na  histó- 
ria olímpica",  analisou. 

Só  o  começo 

Para  Alexandre,  os  Jogos 
Olímpicos  no  Rio  serão 
uma  grande  oportunidade 
para  alavancar  o  esporte 
no  país. 

Segundo  ele,  no  entanto, 
será  apenas  um  começo.  "É 


36 


Número  de  partidas 
disputadas  pelo 
golfista  brasileiro  em 
torneios  do  PGA  Tour 
até  agora. 

uma  ótima  ocasião  para 
aproximar  mais  o  público. 
Porém,  será  necessária  uma 
continuidade,  outras  provi- 
dências e  promoções  por 
parte  das  federações  para 
que  o  esporte  se  populari- 
ze", acredita  o  golfista,  que 
hoje  mora  na  Flórida. 

O  brasileiro  começou 
no  golfe  ainda  criança, 
por  influência  dos  pais  e 
dos  avós.  Aos  18,  mudou- 
se  para  os  Estados  Unidos, 
e  aos  22  tornou-se  joga- 
dor profissional.  Ano  pas- 
sado, entrou  para  o  PGA 
Tour.  "Ser  brasileiro  no 
PGA  é  como  ser  aqueles  ja- 
maicanos do  filme  (Jamai- 
ca abaixo  de  zero),  que 
competem  no  bobsled", 
brinca  Alexandre. 


ADSON  BOAVENTURA 

METRO  BRASÍLIA 


Miami  vence  e  vira  a 
série  decisiva  da  NBA 


GETTY IMAGES 


O  Miami  Heat  venceu  o  Ok- 
lahoma  City  Thunder,  por 
91  a  85,  na  noite  do  último 
domingo,  em  casa,  e  agora 
lidera  por  2  a  1  a  série  me- 
lhor de  sete  jogos  da  final 
da  NBA. 

LeBron  James  brilhou, 
com  29  pontos  e  14  rebo- 
tes. Dwayne  Wade  também 
foi  importante  para  o  Heat, 
com  25  pontos,  sete  assis- 
tências e  sete  rebotes. 

Com  essa  atuação  deci- 
siva das  estrelas,  o  Miami 
garantiu  a  vantagem  de 
poder  assegurar  o  título 
da  NBA  com  duas  vitórias 
em  dois  jogos  seguidos 
que  fará  em  casa,  hoje  e 
na  quinta. 

O  Thunder  terá  de  ga- 
nhar ao  menos  um  dos 
dois  próximos  confrontos 
para  poder  levar  para  os 
seus  domínios  a  disputa 
do  título,  pois  os  even- 
tuais sexto  e  sétimo  due- 


►  LeBron  foi  decisivo  para  a  vitória  do  Miami 


los  da  final  estão  previstos 
para  acontecer  em  Okla- 
homa  City. 

Principal  nome  do 
Thunder,  Kevin  Durant 
marcou  25  pontos  e  pegou 
seis  rebotes,  enquanto  que 
Russel  Westbrook,  outro 
grande  trunfo  da  equipe, 


marcou  19  pontos,  pegou 
cinco  rebotes  e  deu  quatro 
assistências. 

O  duelo  foi  o  mais  equi- 
librado da  série  até  então. 
O  equilíbrio  durou  até  o 
fim  do  último  quarto, 
quando  o  Thunder  come- 
teu vários  erros,  o  metro 
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Itália  e 
Espanha 
avançam  às 
quartas  da 
Eurocopa 

Como  é  tradição,  a  Itália  se 
complica,  mas  se  classifca. 
Após  empatar  nas  dua  spri- 
meira  rodadas  do  Grupo  C 
da  Euro,  a  Azzurra  venceu 
a  Irlanda  por  2  a  O,  com 
gois  de  Cassano  e  Balotelli 
e  avançou  às  quartas  de  fi- 
nal em  segundo  lugar  da 
chave.  Os  dois  gois  saíram 
em  cobrança  de  escanteios. 
Os  italianos  temiam  uma 
marmelada  no  jogo  entre 
Espanha  e  Croácia.  Um  em- 
pate neste  duelo  eliminaria 
a  Azzura. 

A  atual  campeã  europeia 
sofreu,  mas  venceu  os  croa- 
tas por  1  a  0.  O  gol  da  vitó- 
ria saiu  com  Jesús  Navas 
aos  43  minutos  do  segundo 
tempo. 

O  Grupo  D  da  Eurocopa 
será  definido  hoje,  às  15h45. 
Líder  da  chave,  a  França  en- 
frenta a  Suécia,  enquanto  a 
Inglaterra  encara  a  Ucrânia. 
Ingleses  e  franceses  dividem 
a  liderança  com  quatro  pon- 
tos. A  Ucrânia,  uma  das  anfi- 
triãs do  torneio,  possui  três. 
Zerada,  a  Suécia  está  elimi- 
nada da  competição.  Quem 
avançar  em  primeiro  terá 
pela  frente  a  Itália  nas  quar- 
tas de  final.  Já  o  segundo  lu- 
gar terá  a  Espanha  como  ad- 
versária, o  metro 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


PAULO  WANDER/VIPCOMM 


MARCELO  SADIO/VASCO. COM. BR 


BARTOSZ  JANKOWSKI/REUTERS 


Eurocopa 
Grupo  D 


HOJE 


SUÉCIA         X  FRANÇA 
I5h45 


INGLATERRA      X  UCRÂNIA 
I5h45 


►  Damião,  Lucas  e  Dedé  são  alvos  do  mercado  europeu 


Janela  da  alegria 
e  da  agonia 

O  A  janela  de  transferências  será  aberta  amanhã  para 
jogadores  que  atuam  no  exterior  serem  contratados 


A  partir  de  amanhã,  com  a 
abertura  da  janela  de  trans- 
ferências para  jogadores 
que  atuam  no  exterior  se- 
rem contratados,  um  fator 
decisivo  na  disputa  do  Brasi- 
leirão  entra  em  campo.  Os 
clubes  terão  um  mês  para 
reforçarem  seus  times.  Essa 
é  a  parte  da  alegria.  A  ago- 
nia, contudo,  durará  mais 
tempo.  Os  europeus  pode- 
rão contratar  os  brasileiros 
até  o  fim  de  agosto. 

A  largada  dos  repatriados 
foi  dada  pelo  Grémio,  que 
fechou  com  o  lateral  Fábio 
Aurélio  e  o  meia  Zé  Roberto. 
O  clube  ainda  negocia  a  per- 
manência do  meia-atacante 
Bertoglio,  cujo  empréstimo 
termina  no  fim  do  mês.  O 
tricolor  ainda  busca  um  ata- 
cante de  velocidade  e  um  jo- 
gador de  meio  de  campo. 

O  Flamengo  deverá  ser  o 
segundo  clube  a  se  aprovei- 
tar do  período  de  transfe- 
rências. Acertado  com  o  vo- 
lante Cáceres,  do  Libertad,  a 
direção  tenta  a  liberação  an- 
tecipada do  jogador.  A  con- 
tratação de  nomes  que  dis- 
putaram a  Libertadores  soa 
como  uma  alternativa  mais 
barata.  E  o  centroavante  Pa- 
vone,  do  Lanús,  pode  apare- 
cer no  ataque  corintiano,  ca- 
so Liedson  não  renove.  Na 
outra  mão,  o  Timão  pode 
perder  o  volante  Paulinho 


para  o  futebol  russo. 

O  Inter  quer  anunciar 
dois  reforços  nos  próximos 
dias.  Um  dos  nomes  em 
pauta  é  o  de  Nilmar,  rebai- 
xado com  o  Villarreal  no 
Campeonato  Espanhol,  mas 
ainda  é  preciso  segurar 
Leandro  Damião  e  Oscar, 
além  de  manter  o  volante 
Sandro  Silva  no  Beira-Rio. 

Além  do  Colorado,  Vasco 
e  Fluminense  também  se 
preocupam  em  segurar  seus 
jogadores.  O  tricolor  das  La- 
ranjeiras tenta  prorrogar  os 
empréstimos  de  Rafael  Só- 
bis  e  Lanzini,  enquanto  os 
vascaínos  buscam  manter 
Éder  Luis,  emprestado  pelo 
Benfica,  e  o  zagueiro  Dedé. 
São  Januário,  porém,  já  per- 
deu o  volante  Allan  para  a 
Udinese,  mesmo  destino  do 


flamenguista  Willians.  No 
São  Paulo,  o  perigo  de  saída 
recai  sobre  Lucas  e  o  zaguei- 
ro Rodolfo. 

Experiência 

Os  experientes  Seedorf  e  Del 
Piero  agitam  o  mercado.  O 
primeiro  é  um  sonho  do  Bo- 
tafogo e  analisa  proposta  do 
clube  carioca.  O  segundo, 
após  19  anos  de  Juventus, 
procura  um  destino.  Uma 
das  possibilidades  é  herdar  a 
10  de  Ronaldinho  Gaúcho 
no  Flamengo.  De  acordo 
com  a  Sky  Sports  Itália,  Bo- 
tafogo, Corinthians  e  Cru- 
zeiro também  demosntra- 
ram  interesse.  Clubes  da  In- 
glaterra, do  Canadá,  dos  Es- 
tados Unidos  e  do  mundo 
árabe  também  desejam  o  jo- 
gador de  37  anos.  o  metro  poa 


Mercado 

Confira  os  principais  no- 
mes que  podem  chegar  e 
sair  durante  a  janela. 

►  Saídas 

Leandro  Damião  (Inter), 
Dedé  (Vasco),  Paulinho 
(Corinthians),  Lucas  e  Ro- 
dolfo (São  Paulo),  Elkesson 
(Botafogo). 

►  Chegadas 
Seedorf,  Del  Piero,  Thiago 
Ribeiro,  Nilmar  e  Forlán 


►  Seedorf  pode  ser  do 
Botafogo 


m 


Opinião 

HÉLIO  CASTRONEVES 

FALTOU  POUCO  PARA  j 

Rw  0  i 

VENCER  EM  MILWAUKEE  J 

Pois  é  pessoal,  faltou  pouco  para  a  gente  vencer  em  Mil- 
waukee  no  sábado  passado.  Aí  vocês  podem  perguntar: 
"Mas  o  que  aconteceu  para  terminar  em  6o  ?".  É  sobre  isso 
que  vou  falar  aqui  nessa  minha  coluna  de  hoje. 
Antes,  porém,  quero  mandar  um  abraço  para  o  Ronaldo  Du- 
tra Nogueira,  de  Belo  Horizonte.  Ele  lê  o  Metro  lá  na  belíssima 
capital  de  Minas  Gerais  (só  em  falar  em  Minas  já  dá  água  na  bo- 
ca do  pão  de  queijo  e  do  doce  de  leite...)  e  me  mandou  um  e- 
mail  com  uma  sugestão  muito  legal. 

Ele  pediu  que  eu  diga  as  datas  e  horários  das  corridas.  Então, 
a  partir  de  agora,  vou  chamar  por  aqui  sempre  às  vésperas  de 
cada  prova  do  IZOD  IndyCar  Series.  Galera,  coloque  na  agenda. 
A  nossa  próxima  corrida,  a  nona  do  campeonato,  será  sabadão 
agora,  no  oval  de  Iowa,  a  partir  da  23h.  O  negócio  é  ficar  ligado 
na  Band,  no  Band  Sports  e  no  site  www.bandsports.com.br  para 
ver  uma  corrida  muito  legal. 

E  por  falar  em  legal,  em  Milwaukee  não  foi  tããããão  legal  as- 
sim. Quer  dizer,  não  foi  um  resultado  ruim,  mas  poderia  ser 
melhor  por  causa  da  estratégia  que  adotamos.  Foi  uma  aposta  e, 
sabem  como  é,  aposta,  às  vezes  dá  certo  e  às  vezes,  não. 

Nosso  pensamento,  meu  e  do  pessoal  que  trabalha  direta- 
mente  comigo,  foi  adotar  a  estratégia  de  duas  paradas  no  pit 
por  algumas  razões.  Uma  delas  é  que  em  Milwaukee,  por  se  tra- 
tar de  um  oval  curto  (uma  milha),  a  chance  de  a  gente  ficar  en- 
roscado no  tráfego  é  muito  grande.  Além  disso,  sempre  são 
muitas  as  bandeiras  amarelas  e,  nesse  caso,  quanto  maior  o  nú- 
mero de  voltas  naquele  "trenzinho",  mais  a  gente  economiza 
ethanol  e  também  desgasta  menos  pneus. 

No  começo,  deu  muito  certo.  Já  na  primeira  parada  eu  dei 
uma  esticada  de  cinco  voltas  em  relação  ao  pessoal.  Aí,  quando 
apareceu  a  segunda  bandeira  amarela,  muita  gente  parou  e  eu 
fiquei  na  pista,  economizando  o  máximo  possível.  Pulei  de  8o 
para  Io.  Foram,  ao  todo,  50  voltas  na  liderança.  Quando  parei 
pela  segunda  e  última  vez,  isso  lá  na  volta  155  (do  total  de  225), 
despenquei  para  17°  e  fui  subindo  de  novo.  Na  parte  final  da 
corrida,  já  estava  em  2o  novamente  e  de  olho  na  liderança,  mas 
os  pneus  foram  se  desgastando  e  eu  fui  perdendo  posições  até  a 
6a. 

Se  tivesse  mais  uma  bandeira  amarela,  eu  iria  repetir  a  ope- 
ração e  teria  muitas  chances  de  vencer.  Mas  como  no  automobi- 
lismo não  tem  "se",  vamos  que  vamos  e  todo  mundo  ligado  na 
corrida  de  Iowa.Valeu,  pessoal,  obrigado  pelos  e-mails  enviados 
e  podem  continuar  escrevendo  para 
press@heliocastroneves.com,  pois  eu  leio  todos! 


_  Hdio 
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Escândalo  pune  52 


REUTERS/GIAMPIERO  SPOSITO/FILES 


A  investigação  sobre  o  no- 
vo esquema  de  manipula- 
ção de  resultados  na  Itália 
resultou  em  punição  para 
22  clubes  e  sanções  para 
61  pessoas  federadas  -  52 
são  jogadores.  Os  nomes 
de  maiores  destaque  são 
Mário  Cassano,  Luigi  Sar- 
tor,  Alessandro  Zamperini 
e  Nicola  Santoni,  que  fo- 
ram suspenso  por  cinco 
anos.  A  punição  só  vale  pa- 
ra o  Campeonato  Italiano 
Stefano  Maur,  capitão 
da  Lazio,  está  em  prisão 
domiciliar,  acusado  de  en- 
volvimento com  combina- 


►  Maur:  prisão  domiciliar 


ções  de  resultado  entre 
Lecce  e  Lazio  e  Lazio  e 
Genoa.  o  metro 


metro  es  porte 
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►  Aos  37  anos,  Del  Piero  foi  oferecido  ao  Flamengo 


REUTERS/MAX  ROSSI 


Fia  nega  Del  Piero 


Os  torcedores  do  Flamengo 
amanheceram  com  uma  no- 
tícia um  tanto  bombástica. 
Alguns  meios  de  comunica- 
ção noticiaram  a  possibili- 
dade de  contratação  de  Del 
Piero,  atacante  italiano  de 
37  anos,  mas  o  diretor  de  fu- 
tebol rubro-negro  negou 
qualquer  tipo  de  negociação 
com  o  italiano. 

Em  entrevista  ao  progra- 
ma Arena  Sportv,  Zinho  ex- 
plicou que  respeita  muito  a 
história  do  jogador,  mas  dis- 
se que  ele  não  é  o  camisa  10 
que  o  Flamengo  busca  no 


momento. 

"Não  tem  nada  de  verda- 
de nisso.  Ele  é  um  baita  pro- 
fissional, um  ídolo  mundial, 
mas  acho  que  não  temos 
nem  condições  financeiras 
de  contar  com  ele.  E,  na 
minha  opinião,  não  resolve 
nosso  problema  de  criação. 
Nos  últimos  anos,  ele  tem 
atuado  mais  como  segundo 
atacante,  que  até  vem  bus- 
car o  jogo,  mas  não  é  o  cara 
que  estamos  buscando", 
disse  Zinho,  que  não  citou 
nomes  sobre  possíveis  re- 
forços no  Fia.  o  metro 


Leão:  descontrole 
afasta  Fabuloso 
da  Seleção 


A  sina  de  Luis  Fabiano  com 
o  São  Paulo  continua  a  mes- 
ma. Com  a  mesma  frequên- 
cia com  que  marca  gois,  o 
camisa  9  acumula  cartões  e 
atos  de  indisciplina.  Adver- 
tido com  o  amarelo  nas  três 
primeiras  rodadas  do  Brasi- 
leiro, o  artilheiro  cumpriu 
suspensão  diante  dos  San- 
tos, mas  não  mudou  seu 
comportamento  no  domin- 
go, diante  do  Atlético-MG. 
Punido  com  o  amarelo  após 
entrada  em  Leandro  Doni- 
zete,  Fabuloso  reclamou  de 
forma  agressiva  e  recebeu  o 
vermelho. 


E  a  paciência  de  Emerson 
Leão  parece  estar  no  fim.  O 
treinador  foi  contundente 
nas  críticas,  afirmando 
acreditar  que  o  descontrole 
do  atleta  o  mantém  fora  da 
Seleção  e  precisa  ser  trata- 
do por  profissionais. 

"Tecnicamente,  Luis  Fa- 
biano faz  falta  para  qual- 
quer time,  até  para  Seleção. 
Mas  eu  imagino  que  esse  é 
o  motivo  de  ele  nãoser  con- 
vocado. Como  goleador, 
ninguém  contesta,  mas  so- 
bre o  temperamento  sim", 
disse  o  treinador  são-pauli- 

nO.  O  METRO 
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Cabeça  na 
Libertadores 


RODRIGO  COCA / FOTOARENA 


O  Santos  e  Corinthians  esquecem  o  Brasileirão  e  focam  em  decisão 


Corintianos  e  santistas  não 
conseguem  esconder  a  an- 
siedade para  o  jogo  de  ama- 
nhã, no  Pacaembu,  que  va- 
le uma  vaga  na  final  da  Ta- 
ça Libertadores.  Derrotados 
na  última  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  os  ri- 
vais não  fizeram  muita  con- 
ta da  péssima  classificação 
da  competição  nacional. 

O  alvinegro  do  Parque 
São  Jorge,  inclusive,  nunca 
iniciou  a  competição  tão 
mal.  Nem  no  ano  do  rebai- 
xamento, em  2007,  o  Co- 
rinthians chegou  a  ser  o 
pior  time.  Na  ocasião,  foi  lí- 


Dedé  quer 

ampliar 

vantagem 

De  volta  ao  time  titular 
do  Vasco  no  último  do- 
mingo, no  empate  por  1  a 
1  com  o  Palmeiras,  em 
São  Paulo,  o  zagueiro  De- 
dé quer  que  o  cruz-malti- 
no  -  líder  isolado  do  Cam- 
peonato Brasileiro  com 
13  pontos  -  aproveite  o 


der  na  7a  rodada  e  só  en- 
trou na  zona  da  degola  na 
27a,  onde  passou  nove  jo- 
gos até  cair  para  a  segunda 
divisão. 

Após  a  derrota  para  a 
Ponte  Preta,  por  1  a  0,  com 
o  time  reserva,  o  treinador 
Tite  disse  que  o  era  natural 
um  desempenho  ruim  no 
início  do  Brasileiro  pela 
prioridade  que  o  clube  dá 
ao  torneio  nacional.  "Não  é 
um  jogo  normal,  é  a  maior 
partida  da  história  do  Co- 
rinthians. Teremos  um  tra- 
balho intenso  nesses  dois, 
três  dias  que  antecedem  o 


fato  de  fazer  os  dois  pró- 
ximos jogos  em  casa  para 
ampliar  ainda  mais  a  van- 
tagem na  ponta  da  tabela. 

O  Vasco  recebe  o  Cru- 
zeiro, sábado,  em  São  Ja- 
nuário, e  a  Ponte  Preta, 
dia  30,  no  mesmo  horá- 
rio. "Temos  dois  jogos  em 
casa  e  a  obrigação  de  ven- 
cer. Essas  duas  partidas 
podem  nos  colocar  ainda 
mais  lá  em  cima  e  nos 
afastar  dos  demais",  disse 

O  Mito'.  O  METRO  RIO 


jogo  contra  o  Santos",  disse 
o  comandante,  que  fez 
questão  de  lembrar  que  o 
time  terá  dificuldades  con- 
tra o  Peixe:  "Nós  passamos 
pelo  Vasco,  que  é  o  líder  do 
Brasileiro,  e  fizemos  um 
grande  resultado  contra  o 
Santos.  Mas  a  decisão  está 
em  aberto." 

Pelos  lados  da  Vila  Bel- 
miro, o  caminho  trilhado  é 
bem  semelhante.  Com  o  ti- 
me reserva,  acabou  derro- 
tado pelo  Flamengo  por  1  a 
0  e  ocupa  a  17a  colocação  - 
ainda  sem  vencer. 

A  exemplo  de  Tite,  o  au- 


xiliar técnico  de  Muricy  Ra- 
malho, Tata  -  que  dirigiu  o 
time  no  Rio  de  Janeiro  - 
disse  que  a  situação  é  inevi- 
tável. "São  as  circunstân- 
cias do  campeonato.  Esta- 
mos no  Brasileiro  e  na  Li- 
bertadores, e  o  desgaste  é 
grande.  Temos  que  abrir 
mão  de  alguma  coisa.  O  im- 
portante é  estar  bem  prepa- 
rado para  conseguir  rever- 
ter a  desvantagem  contra  o 
Corinthians",  disse,  sem  fa- 
zer nenhuma  questão  de 
esconder  que  o  foco  está  na 
competição  continental. 

O  METRO 


Só  comprando 


A  permanência  de  Valdivia 
no  Palmeiras  é  garantida 
até  o  final  da  Copa  do  Bra- 
sil. Depois,  a  diretoria  e  o 
pai  do  Mago  terão  reuniões 
para  definir  o  futuro  do  jo- 
gador, que  está  abaldo  pelo 
sequestro-relâmpago  ocor- 
rido há  dez  dias. 

Mas  o  Verdão  já  declarou: 
Valdivia  só  sai  se  for  vendi- 
do, e  por  um  valor  que  faça 
o  clube  recuperar  pelo  me- 
nos parte  do  investimento 


de  aproximadamente  R$  15 
milhões  feito  em  2010. 

O  gerente  de  futebol  do 
clube,  César  Sampaio,  des- 
cartou a  possibilidade  de 
empréstimo  para  o  Colo  Co- 
lo, do  Chile:  "Queremos 
que  ele  permaneça.Teve  to- 
do um  processo  de  investi- 
mento nele,  há  parceiros 
envolvidos.  Mas  se  Valdivia 
não  ficar  no  Palmeiras,  que- 
remos negociá-lo  de  forma 
definitiva",  disse,  o  metro 


